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IMPORTANTE: Todas as informações contidas nos Anais do IV CONGRESSO 

MÉDICO ACADÊMICO DA UNIFENAS são de domínio público. A veracidade do 

conteúdo e os aspectos éticos que envolvem os estudos são de total responsabilidade de 

seus respectivos pesquisadores. Agrupados os resumos apresentados no evento e para os 

Estudos experimentais, Pesquisa de campo e Relato de Caso contendo a Nº de aprovação 

do comitê de ética em pesquisas. 

  



Apresentação 

O Congresso Médico Acadêmico da UNIFENAS - COMAD teve início em 2019 

com o propósito de acontecer anualmente, estando na quarta edição do evento. Toda a 

estrutura conta com o apoio da Universidade José do Rosário Vellano- UNIFENAS e 

diversos patrocinadores.  

O evento é, em sua integralidade, organizado por acadêmicos de medicina da 

UNIFENAS- Alfenas/MG, sob orientação de docentes do curso, com o intuito de 

contribuir para o crescimento e aprimoramento do conhecimento científico de discentes 

e profissionais.  

A logística e programação foram concebidas para alcançar não somente 

acadêmicos de medicina, mas, também, profissionais atuantes na área médica e áreas 

afins. Esse ano contamos com a participação de egressos promissores da universidade - 

profissionais de diversas áreas para contribuição ao aprendizado médico dos participantes 

por meio de palestras, em suas respectivas especialidades. 

Como se trata de um congresso que visa produzir conhecimentos, tivemos o 

cuidado de selecionar e organizar os trabalhos apresentados no evento. Esses trabalhos 

que compõe esses Anais foram desenvolvidos por acadêmicos sob orientação de docentes 

com experiência no campo da pesquisa, os quais merecem nosso respeito e provêm de 

qualidade à publicação. 

A Comissão Científica do IV Congresso Médico Acadêmico da UNIFENAS 

(COMAD 2022) vem, com enorme satisfação, agradecer a importante colaboração, 

participação e presença de todos para o sucesso desse evento. 

Podemos dizer que o COMAD 2022 foi grandioso e enriquecedor aos 

profissionais da área e afins, e, principalmente aos estudantes que se encontram em fase 

de formação e que brevemente irão compor o mercado de trabalho. 

Ao todo foram aprovados 65 trabalhos científicos, no formato de temas livres 

(apresentação oral), agrupados nessa atual edição. A cada evento é verificado o 

compromisso com a ciência médica e áreas afins. 

Por fim, a Comissão Científica e Organizadora do I V COMAD parabeniza a 

todos os autores pelos seus trabalhos apresentados no ano de 2022 e com o mesmo 

entusiasmo aguardamos os resumos no evento próximo. 

Comissão Científica. 
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DIAGNÓSTICOS NA OSTEONECROSE DA CABEÇA FEMORAL EM 

PACIENTES COM ANEMIA FALCIFORME 

 

Gabriel Costa e Silva Arcanjo ¹; Henrique Dipe de Faria; João Vitor Marques 

Spânghero¹; Juliana Sormani Toledo das Dores¹; Francisco Soares Silva Júnior¹; Valmir 

Gonçalves Vieira². 

¹Acadêmicos do Curso de Medicina da Unifenas/Alfenas- MG 

²Docente do Curso de Medicina da Unifenas/Alfenas-MG 

 

Introdução: A Anemia Falciforme (AF) é a enfermidade hematológica hereditária mais 

prevalente no Brasil, estando associada a condições trombóticas importantes. Dentre estas 

,  a osteonecrose da cabeça do fêmur (ONCF) encontra-se como um notável agravo. 

Portanto, faz-se imperioso um estudo sobre suas formas de diagnóstico. Objetivo: Definir 

os principais diagnósticos para a identificação da ONCF em pacientes com AF. 

Metodologia: O trabalho foi elaborado com base em uma revisão sistemática de 

publicações nas plataformas digitais PubMed e ScienceDirect do período de 2017 a 2022, 

no idioma inglês, a partir dos descritores: “Avascular necrosis of femoral head", "sickle 

cell anemia" e "diagnosis". A busca gerou 225 artigos, dos quais 5 foram utilizados, 

atendendo aos padrões de inclusão. Resultados: Conforme o que foi pesquisado, para o 

diagnóstico de ONCF em pacientes com AF, devem ser observados sinais clínicos, como 

a presença de dor articular e de limitação do grau de movimento, a presença de rigidez 

pós-repouso, a claudicação e a dor ao movimento ou mesmo em repouso. Já como exame 

de imagem, a Radiografia simples em AP e perfil pode ser utilizada, contudo a RM é 

padrão-ouro por suas altas sensibilidade e especificidade ainda no estágio inicial. 

Conclusão: A partir dos dados obtidos, infere-se que o diagnóstico da ONCF em 

pacientes com AF inclui a sintomatologia em suas fases, juntamente dos exames de 

imagem de fácil disponibilidade e baixo custo como as radiografias, além de exames mais 

precisos como a RM. 

Palavras-chave: Anemia Falciforme; Osteonecrose da cabeça femoral; Diagnósticos. 

 

Referências:  

SEVERYNS, M; GAYET, L. E. Aseptic osteonecrosis of the femoral head in patients 

with sickle cell anemia. Morphologie. v. 105, n. 349, p. 94-101, 2021. 



O NOVO DIABETES E SUA RELAÇÃO COM A DOENÇA DE ALZHEIMER 

Mariana Lasmar Corrêa1; Anamaria Guanaes Rodrigues Paixão1; Kátia Mara Tavares 1; 

Emanuela Mendes Junqueira de Barros1; Reigson Alves Dias1; Wesley Ramires de 

Souza Liberato 1; Gérsika Bitencourt Santos 2  

1Acadêmicos do Curso de Medicina. Universidade José do Rosário Vellano/Alfenas-MG 

2Docente do Curso de Medicina. Universidade José do Rosário Vellano/Alfenas-MG 

 

Introdução: Recentemente, foi descoberto o diabetes tipo 3, distúrbio que resulta em 

comprometimento na sinalização da insulina no cérebro, no acúmulo de neurotoxinas e 

no estresse neural, o que pode contribuir com o desenvolvimento do Alzheimer. 

Objetivos: Determinar as correlações entre diabetes e a Doença de Alzheimer, baseado 

em estudos que apontam a toxicidade da proteína β-amiloide (Aβ), com hiperfosforilação 

da proteína tau, neuroinflamação e estresse oxidativo. Método ou Casuística: Por meio 

de uma revisão sistemática, foram analisados os estudos publicados originalmente em 

língua inglesa, entre julho de 2013 e novembro de 2021, tendo como referência a base de 

dados MEDLINE (National Library of Medicine). Foram considerados os artigos de 

resumo, de revisão literária e de meta-análises, publicados em língua estrangeira nos 

últimos 9 anos. Resultados: Fizeram parte do escopo desta revisão 30 artigos que 

preencheram os critérios de seleção propostos na metodologia. A comparação e a análise 

desses estudos mostraram que a DM3 vem sendo considerada por alguns cientistas como 

uma síndrome metabólica que leva à resistência progressiva à insulina no cérebro com 

consequências neurodegenerativas. De fato, todos os estudos abordados relatam que o 

mau funcionamento das vias regulatórias da insulina, associado ao hipometabolismo 

(causado pela obesidade) e ao estresse oxidativo, são fatores que podem desempenhar 

papel importante na gênese de distúrbios cerebrais. Conclusão: Esta revisão reúne e 

sintetiza informações de suma importância, visto que tanto a DM, quanto a DA, abrangem 

uma ampla porção da sociedade.  Também confirma a íntima relação entre essas doenças, 

mostrando como estão gerando o chamado diabetes mellitus tipo 3. 

Palavras-chave: Diabetes Mellitus; Doença de Alzheimer; Insulina; Síndrome 

Metabólica. 

 



Referências:  

CARVALHO, C.; CARDOSO, S. Diabetes–Alzheimer's Disease Link: targeting 

mitochondrial dysfunction and redox imbalance. Antioxidants & Redox Signaling, 

[S.L.], v. 34, n. 8, p. 631-649, 2021.  

 

CHEN, M.; et al. AMPK: a bridge between diabetes mellitus and alzheimer's disease. 

Behavioural Brain Research, [S.L.]. v. 400, p. 113043, 2021. 

  

NGUYEN, T.T., et al. Type 3 Diabetes and Its Role Implications in Alzheimer’s Disease. 

International Journal of Molecular Sciences. v. 21,n. 9, p. 3165, 2020..  

 

SALAS, I. H.; STROOPER, B. Diabetes and Alzheimer’s Disease: a link not as simple 

as it seems. Neurochemical Research, [S.L.], v. 44, n. 6, p. 1271-78, 2018.  

 

TUMMINIA, A; et al. Diabetes Mellitus tipo 2 e doença de Alzheimer: Papel da 

sinalização de insulina e implicações terapêuticas. Revista Internacional de Ciências 

Moleculares. v. 19, n. 11, p. 3306, 2018. 

  



A ENDOCARDITE COMO UMA POSSÍVEL COMPLICAÇÃO DA COVID-19: 

UMA REVISÃO INTEGRATIVA 

 

Beatriz Paccini Alves Silva1; Bruna Faria Siqueira Vieira Rabelo1; Ignacio Araújo 

Bubna1; Leonardo Capella1; Victor Torelli Martini1; José Antônio Dias Garcia2 

1Acadêmicos do Curso de Medicina. Universidade José do Rosário Vellano/Alfenas-MG 

2Docente do   Curso de Medicina. Universidade José do Rosário Vellano/Alfenas-MG 

 

Introdução: A infecção pelo SARS-CoV-2 é ainda um tema de preocupação global. Há 

relatos na literatura correlacionando a infecção pelo Sars-Cov-2 com o desenvolvimento 

de endocardite, a qual é diagnosticada pelo agravamento do edema pulmonar e infarto 

embólico. Objetivo: Elucidar a evolução da endocardite como uma possível complicação 

da COVID-19. Método: Trata-se de uma revisão integrativa da literatura. A fim de 

selecionar os artigos, realizou-se uma ampla pesquisa com as palavras-chave “COVID-

19” e “endocarditis” associadas, buscando trabalhos dos últimos 5 anos nas bases de 

dados PubMed/MEDLINE (107 resultados), Science Direct (249 resultados) e Google 

Acadêmico (11.900 resultados). Realizou-se uma seleção daqueles que discutem a relação 

entre a COVID-19 e casos de endocardite, excluindo estudos que não analisaram tal 

ligação e estudos duplicados. Resultados: Após a análise dos trabalhos científicos 

encontrados, foram selecionados 35 artigos que avaliaram a ocorrência de endocardite em 

pacientes com infecção recente por COVID-19. Os achados demonstraram que o SARS-

CoV-2 pode levar a complicações cardiovasculares por alguns mecanismos, como por 

exemplo a invasão viral dos cardiomiócitos e o estado pró-inflamatório sistêmico 

mediado por citocinas. Observou-se que Staphylococcus e Enterococcus são os agentes 

mais prevalentes e a válvula aórtica é a mais afetada. Conclusão: Sabe-se que a COVID-

19 promove complicações no sistema cardiovascular, portanto se concluiu que a 

endocardite está relacionada como uma das complicações da infecção pelo SARS-CoV-

2.  

Palavras-chave: COVID-19; Endocardite; Infecção por SARS-Cov-2. 

 

Referências:  

AIKAWA, T. et al. Late-onset endocarditis after coronavirus disease 2019 

infection. European heart journal, v. 42, n. 32, p. 3108-3108, 2021. 



FARSHIDFAR, F.; KOLEINI, N.; ARDEHALI, H. Cardiovascular complications of 

COVID-19. JCI insight, v. 6, n. 13, 2021. 

GELMAN, R. et al. Native Aortic Valve Staphylococcus warneri Endocarditis after 

COVID‐19 Infection: a case report and a review of literature. APMIS, 2022. 

XIE, Y. et al. Long-term cardiovascular outcomes of COVID-19. Nature medicine, v. 

28, n. 3, p. 583-590, 2022. 

  



EVOLUÇÕES NO TRATAMENTO CIRÚRGICO DO CÂNCER DE MAMA: 

UMA REVISÃO DE LITERATURA 

 

Victória Toledo Silva1; Maria Eduarda Jacinto Fernandes1; Ana Clara Xavier da Silva 

Furlan1; Pedro Henrique de Oliveira Mateus1, Luiz Henrique Zanata Pinheiro2 

 

1 Acadêmicos do Curso de Medicina da Universidade José do Rosário Vellano 

(UNIFENAS) / Alfenas – MG. 

2Docente na Universidade José do Rosário Vellano, Alfenas-MG.  

 

Introdução: O câncer de mama tem apresentado melhores prognósticos conforme os 

métodos diagnósticos e os tratamentos vão evoluindo. Antigamente, o principal 

tratamento cirúrgico era a mastectomia radical, que consistia na remoção de toda a mama, 

dos linfonodos axilares e dos músculos peitorais. Hoje, a cirurgia oncológica conta com 

técnicas avançadas, combinadas às habilidades da cirurgia plástica, a fim de reduzir 

deformidades ao mesmo tempo que remove os nódulos malignos. Objetivo: Identificar, 

na literatura, os principais avanços no tratamento cirúrgico do câncer de mama. Método: 

Realizou-se uma revisão de literatura integrativa com a seguinte pergunta norteadora: 

quais as inovações dos tratamentos cirúrgicos do câncer de mama na atualidade? 

Pesquisaram-se em publicações nas bases de dados Scielo, Pubmed e Lilacs os seguintes 

descritores: “breast câncer” e “surgery”.   Encontraram-se 5963 artigos, dos quais foram 

selecionados aqueles em idioma português, inglês ou espanhol, com data de publicação 

dos últimos 3 anos e que respondessem à questão norteadora. Foram selecionados 12 

artigos como amostra. Resultados: Primeiramente, é feita a avaliação do paciente, 

analisando fatores como idade, tamanho do tumor, localização e estágio, a fim de 

classificar se este é candidato à mastectomia conservadora. A lumpectomia, também 

chamada de quadrantectomia, consiste na retirada do setor mamário que contém o tumor 

com margem de ressecção segura, podendo ter ou não a retirada de linfonodos axilares, e 

apresenta equivalência à mastectomia, com a estética mais satisfatória. Em consonância, 

radioterapia adjuvante associada à cirurgia oncoplástica conservadora resultou em altas 

taxas de sobrevida e em baixas taxas de recorrência. Conclusão: Conclui-se que as 

técnicas cirúrgicas oncoplásticas devem continuar sendo estudadas e aprimoradas, de 

modo a combater o câncer de mama, sem grandes deformidades estéticas. Além disso, o 



diagnóstico precoce é de extrema importância para desfechos favoráveis, tanto 

oncológicos quanto estéticos.  

Palavras-chave: Câncer de mama; Cirurgia oncológica; Mastectomia; Reconstrução da 

mama. 
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Introdução: Segundo o INCA, o câncer de mama possui a maior taxa de mortalidade 

entre as mulheres brasileiras. A fumaça do cigarro contém mais de 7.000 produtos 

químicos, dentre os quais 69 já demonstraram ser cancerígenos, estabelecidos na 

literatura. Objetivos: Reunir informações no que se refere ao tabagismo como possível 

agente carcinogênico e fator de pior prognóstico para o câncer de mama em mulheres. 

Métodos:  Realizou-se uma revisão integrativa de literatura em que foi feita uma busca 

avançada nos bancos de dados PubMed, BVS e Web of Science com os seguintes 

descritores em inglês contidos no DeCS: “smoking” and "breast cancer”. Foram 

encontrados 77 artigos e, destes, selecionados 11, devido à inclusão dos seguintes 

critérios metodológicos: ensaios clínicos, estudos observacionais, em inglês ou português, 

entre 2017 a 2022, excluindo testes em animais. Resultados: Um estudo prospectivo feito 

em mulheres diagnosticadas com câncer de mama demonstrou que não só o aumento da 

acidez da dieta como também a intensidade do tabagismo anterior estão, 

independentemente e em conjunto, associados ao aumento da mortalidade total e à 

recorrência dessa neoplasia. Ainda, dois estudos demonstraram que a exposição 

intrauterina ou na infância ou na adolescência à fumaça ambiental do tabaco foi associada 

ao aumento do risco de câncer de mama e variou por coorte de nascimento. Ademais, um 

estudo mostrou que houve uma diminuição do uso de serviços de rastreamento para 

câncer de mama, colorretal e cervical devido ao tabagismo, o que foi visto de maneira 

dose-dependente. Conclusão: Devido à ética, muitos estudos de ensaios clínicos 

envolvendo esse tema não podem ser feitos, o que   implica nos resultados de outros 

trabalhos. Ademais, estudos envolvendo populações mais homogêneas necessitam ser 



feitos para, assim, ter maior fidedignidade dos resultados que são em sua maioria 

sugestivos da relação tabagismo e câncer de mama, porém não são claros. 

Palavras-chave: Tabaco; Fumaça; Neoplasia. 
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Introdução: A Síndrome de Colisão de Ombro, também conhecida como Síndrome do 

Impacto Subacromial (SIS), é resultado de um processo inflamatório e degenerativo de 

estruturas anatômicas que se localizam no espaço subacromial. É responsável por até 65% 

das queixas álgicas no ombro, podendo se tornar mais comum com o envelhecimento e, 

assim, comprometer as atividades diárias, resultando em mudanças drásticas na qualidade 

de vida das pessoas acometidas.  Objetivos: Identificar o tratamento com melhor eficácia 

na resolução da Síndrome de Colisão do Ombro. Método: No intuito de descobrir o 

melhor tratamento para a SIS, este estudo aplicou o método de revisão da literatura, tendo 

em vista agregar conhecimentos que sejam capazes de consolidar informações entre os 

melhores tratamentos da doença em questão. Para a realização da pesquisa, foram 

utilizadas as plataformas PubMed, CAPES e BVS. Foram incluídas as publicações 

científicas dos últimos 5 anos, escritas na língua inglesa. Foram excluídos todos os artigos 

em duplicata e incompletos. Resultados: No presente levantamento bibliográfico, foram 

selecionados 159 artigos científicos em língua inglesa. Destes, 56 artigos estavam em 

duplicata. Dos 103 restantes, 12 adequaram-se ao escopo do projeto. Ao final da leitura, 

3 abordavam sobre tratamento cirúrgico; 3 sobre eletroterapêutica; 1 sobre corticoterapia; 

3 sobre tratamento fisioterápico e 2 abordavam, no mesmo artigo, tratamento 

medicamentoso, fisioterapia e cirurgia. Conclusão: Apesar de não haver um tratamento 

padrão-ouro para a síndrome, há uma gama de opções disponíveis para melhorar o quadro 

do paciente. Não existe um consenso sobre a melhor técnica, mas o tratamento cirúrgico 

apresentou resultados semelhantes à fisioterapia, à corticoterapia e à eletroterapia para a 

dor e para a função do ombro. Isso revela que, apesar de a técnica invasiva ser muito 



recomendada por profissionais, o tratamento conservador pode trazer mais benefícios, 

visto que não há necessidade cirúrgica.   

Palavras-chave: Shoulder impingement syndrome therapeutics; Shoulder impingement 

syndrome orthopedics; Shoulder impingement syndrome Rehabilitation. 
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Introdução: O transplante renal gera como consequência bastante comum o Diabetes 

Mellitus pós-Transplante Renal (DMPT). Segundo diversos estudos, vários fatores estão 

atrelados ao desenvolvimento dessa patologia, dentre as quais, a imunossupressão. 

Objetivo: Analisar os fatores implicados no desenvolvimento de diabetes mellitus pós-

transplante renal, assim como possíveis alternativas de prevenção. Materiais e Métodos: 

Trata-se de uma revisão integrativa, na qual foram incluídos artigos da base de dados 

Pubmed, escritos em inglês, durante o período de 2017 a 2021. Foram excluídos todos os 

dados que não correspondiam ao desenvolvimento de diabetes mellitus após transplante 

renal. Após os critérios de inclusão e de exclusão, foram selecionados 18 artigos. 

Resultados e discussão: A terapia de imunossupressores após o transplante renal 

contribui para o desenvolvimento de DMPT, sendo o tacrolimo e o mofetil micofenolato 

frequentemente associados a essa condição. Também influenciam nesse quadro idade 

avançada, história familiar de diabetes, perfil imunológico e fatores genéticos. 

Conclusão: Após a realização do transplante renal, é necessária a terapia farmacológica 

de imunossupressores para reduzir as chances de rejeição ao órgão. Contudo, essa conduta 

pode culminar no desenvolvimento de diabetes em alguns pacientes. Outros fatores 

associados devem ser esclarecidos, pois ainda não há evidência concreta sobre sua 

natureza. Em alguns casos, a DMPT pode ser prevenida pelo protocolo de terapia com 

insulina basal precoce e uso de metformina.  

Palavras-chave: Diabetes; Kidney transplantation; Immunosuppressive Agents; 

Tacrolimus. 
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Introdução: A associação da disbiose intestinal com a doença de Parkinson está 

relacionada com a interação que os vírus, os fungos e as bactérias, presentes na microbiota 

do intestino, fazem com o sistema imune do indivíduo, influenciando no surgimento 

da doença. Objetivo: Por meio de uma análise da literatura atual com a utilização de 

revisões sistemáticas, o intuito do artigo é o de conhecer e de evidenciar a ligação da 

disbiose intestinal com a Doença de Parkinson. Metodologia: Utilizaram-se, para esta 

revisão integrativa, buscas em bases de dados como PubMed, Google Acadêmico e 

Scielo. Os descritores utilizados foram “Mal de Parkinson”; “Doenças neurológicas”; 

“Disbiose”; “Microbiota intestinal”; “Hábitos dietéticos”; “Probióticos”, definidos pelos 

Descritores em Ciências da Saúde (DeCS). Os critérios de inclusão foram: revisão de 

literatura, revisão crítica, metanálise e revisão sistêmica, publicados em inglês e em 

português entre os anos de 2017 e 2021. Os critérios de exclusão foram artigos que não 

se enquadram nos objetivos desta revisão. Foram selecionadas 18 publicações, as quais 

foram selecionadas para a composição do trabalho. Resultados: Dentre os 18 artigos 

utilizados para o estudo,  32% evidenciaram que a Doença de Parkinson pode ter relação 

direta com a disbiose  intestinal, ao terem as vias de sinalização entre o sistema nervoso 

central e trato  gastrointestinal afetadas pelo processo inflamatório presente; 56% 

relataram que a  Doença de Parkinson pode ter início no intestino, visto que a produção 

da proteína alfa sinucleína pela microbiota  pode disseminar pelo nervo vago, atingindo 

o Sistema  Nervoso; 12% relataram que foram observadas altas taxas de comorbidades 

intestinais  em pacientes portadores da Doença de Parkinson, além de que esses 

pacientes  apresentaram sintomas gastrointestinais que precederam os sintomas 



motores.  Conclusão: Diante do estudo realizado, os resultados mostram que há uma 

relação entre o desequilíbrio da flora intestinal com a doença de Parkinson. 

Palavras-chave: “Doença de Parkinson”; “Disbiose”.  
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Introdução: A doença de Crohn (DC) trata-se de uma doença inflamatória intestinal 

incurável em que ocorre a inflamação e a ulceração da mucosa no trato gastrointestinal. 

Os linfócitos do sistema imune controlam o processo inflamatório, causando o aumento 

excessivo das citocinas pró-inflamatórias. Objetivo: Analisar a influência do sistema 

imunológico na origem e no desenvolvimento da DC. Materiais e Métodos:  Realizou-

se uma revisão integrativa de literatura, com o objetivo de correlacionar o sistema 

imunológico com a DC. Para a análise de dados, foram incluídos estudo clínico, ensaio 

clínico, estudo comparativo, metanálise, estudo multicêntrico, estudo observacional e 

ensaio controlado randomizado. Para este estudo, foram utilizados artigos da base de 

dados Pubmed, publicados entre os anos de 2018 até 2022. Os descritores escolhidos 

foram "crohn 's disease” e “immune system”.  Foram excluídos livros e documentos, 

análises e revisões sistemáticas. Após critérios de inclusão e de exclusão, foram 

selecionados 28 artigos. Resultados: As citocinas e as quimiocinas liberadas a partir do 

aumento de neutrófilos aumentam a gravidade da inflamação. Nesse processo, são 

expressos interleucina-1, interleucina-6 e fator de necrose tumoral-α. Conclusão: O 

sistema imune possui forte relação com a progressão da DC a partir de um desequilíbrio 

da produção de células de defesa, desencadeando lesões imunológicas e infiltrações 

proeminentes dessas células. 

Palavras-chave: “crohn 's disease”; “immune system”. 
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Introdução: O câncer de mama é uma patologia com variações genéticas que afetam a 

progressão do tumor. A análise dessas variações permite um tratamento individualizado, 

objeto de estudo da farmacogenética. Objetivo: Elucidar como a farmacogenética 

implica terapeuticamente no câncer de mama. Metodologia: Trata-se de uma revisão de 

literatura do tipo sistemática, na qual os artigos analisados utilizaram as seguintes bases 

de dados: PubMed, Google Acadêmico e Scielo. Foram utilizados os termos padronizados 

pelos Descritores em Ciências da Saúde (DeCS): "farmacogenética"; "tumor de mama"; 

"fármaco usado no tratamento do câncer"; "droga neoplásica". Dessa mesma forma, foi 

realizado um levantamento bibliográfico nos anos de 2014 a fevereiro de 2022, nos 

idiomas Português, Inglês e Espanhol. Resultado e discussão: Obteve-se um total de 13 

artigos, abordando os tópicos: tamoxifeno 61,53% (n=8), inibidores de aromatase 38,46% 

(n=4) e BRCA 7,69% (n=1), sendo a variabilidade genética fator de grande influência na 

resposta ao tratamento farmacológico, na qual existem indivíduos metabolizadores lentos, 

intermédios e extensivos. O tamoxifeno é um dos fármacos mais usados na quimioterapia 

contra o câncer de mama, que se liga aos receptores de estrogênio e modula sua 

transcrição. Ademais, cerca de metade dos tumores que têm receptor de estrogênio 

positivo não respondem a esse fármaco e os estudos que analisaram o papel do genótipo 

do citocromo P450 2D6 (CYP2D6) na resposta terapêutica são controversos; a maioria 

destes defende que indivíduos metabolizadores lentos e intermédios revelam piores 

resultados. Conclusão: Este estudo permitiu mostrar que pacientes metabolizadores 

lentos e intermédios não apresentaram numerosos benefícios em relação à terapêutica 

individualizada para o tratamento do câncer. Porém, para compreender a importância da 

farmacogenética no tratamento da neoplasia, ainda são necessários mais estudos, pois a 

maioria dos artigos reforçam essa necessidade, com a finalidade de um melhor 

direcionamento nas condutas terapêuticas.  
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Introdução: A doença do Coronavírus é uma infecção viral causada pelo SARS-CoV-2 

capaz de lesar indiretamente tecidos como o do coração, cursando com pior prognóstico. 

Objetivo: O objetivo deste trabalho foi esclarecer as possíveis consequências 

cardiovasculares nos indivíduos acometidos pela Covid-19. Metodologia: Trata- se de 

uma Revisão de Literatura Sistemática, com consulta científica nos seguintes bancos de 

dados online: Scielo, PubMed, Google Acadêmico, Proxy - Periódicos CAPES, MedLine. 

Os termos procurados foram: "COVID-19"; "CARDIOVASCULAR"; "MIOCARDITE"; 

"HEART DISEASE"; "PANDEMIC", definidos através dos "Descritores em ciências da 

saúde (DeCS)". Utilizou-se como critério de inclusão artigos publicados nos anos de 2019 

a 2022, nos idiomas português, inglês e espanhol, dentre os quais, revisão de literatura, 

artigo de opinião e ensaio clínico controlado. Resultados: Obteve-se  um total de 25 

artigos, sendo as principais ocorrências: IAM 56% (n=14);  arritmia 52% (n=13);  lesão 

miocárdica 52% (n=13);  ICC 48% (n=12);  miocardite 36% (n=9);  síndrome coronariana 

aguda 32% (n=8);  taquicardia 20% (n=5);  cardiomiopatia 16% (n=4; , cardiomegalia 

12% (n=3);  coagulopatia 12% (n=3);  choque cardiogênico 8% (n=2) e bradicardia 8% 

(n=2). Conclusão: Após a análise desses dados, concluiu-se que há, definitivamente, 

consequências cardiovasculares em pacientes acometidos pela Covid-19, com 

prevalência do IAM em mais 1/2 dos casos críticos. Desse modo, são necessárias mais 

pesquisas que elucidem nitidamente a correlação entre DCV e Covid-19, pois aquelas 

encontradas reforçam a importância de outros estudos com amplo espectro, capazes de 

direcionar para novas condutas médicas e de reduzir as mortes causadas pelas 

comorbidades cardiovasculares.  

Palavras chave: COVID-19; Doença Cardiovascular; Miocardite; Pandemia.  
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Introdução: A Atrofia Muscular Espinal (AME) é uma doença genética rara, capaz de 

gerar uma destruição progressiva das células nervosas motoras do cérebro e da medula 

espinhal, direcionando à fraqueza ou à atrofia muscular. Objetivo: Analisar as estratégias 

existentes para o tratamento da AME. Método: Trata-se de uma revisão integrativa da 

literatura, sendo utilizados os bancos de dados PubMed e Google Acadêmico. Para a 

busca dos artigos, os termos-chave foram padronizados pelos Descritores em Ciências da 

Saúde, interligados com os operadores booleanos. O levantamento bibliográfico utilizou 

como critério de inclusão artigos dos anos de 2016 a 2022, idiomas Português  e Inglês, 

apresentando, como critério de exclusão, artigos duplicados e aqueles que não se 

adequaram ao objetivo proposto, sendo analisados 20 artigos. Resultados: Cada 

estratégia terapêutica possui suas vantagens e desvantagens que dependem das 

características clínicas, da adesão do paciente e da disponibilidade da administração do 

tratamento. A utilização de Nusinersen, tratada em 15% dos artigos, reduziu o risco de 

morte e a progressão da doença, sendo mais eficaz se administrado precocemente, antes 

do início de danos extensos nos nervos e nos sintomas associados. A Terapia Genética foi 

abordada em 25% dos artigos, indicando um alto potencial associado, já que pacientes 

submetidos à dose gênica conseguiram sentar-se sem suporte por 30 segundos com 12 

meses. Na Terapia Molecular, células-tronco mesenquimais, derivadas do tecido adiposo, 

mostraram-se eficazes no tratamento da AME. Alguns subgrupos de crianças com 

distúrbios neuromusculares foram beneficiadas pela Terapia Fisioterápica, composta por 

ventilação não invasiva de longa duração e pela estimulação elétrica neuromuscular, que 

contribui parcialmente para a hipertrofia do músculo esquelético desses doentes. 



Conclusão: Devido à inexistência de cura para a AME, os tratamentos devem ser bem 

analisados e escolhidos de acordo com as individualidades do paciente, levando-se em 

consideração seus pontos positivos e malefícios.  

Palavras-chave: Health Strategies; Therapeutics; Muscular Atrophy, Spinal. 
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Introdução: Com a pandemia da COVID-19, os cirurgiões cardíacos enfrentam 

divergências com o manejo de cirurgias cardíacas com os riscos da contaminação 

advindos do SARS-Cov-2 que geram impactos preocupantes durante o transplante 

cardíaco. Objetivos: Verificar o impacto da pandemia do coronavírus nos procedimentos 

cirúrgicos relacionados ao transplante cardíaco. Método ou Casuística: Trata-se de 

revisão de literatura integrativa que utilizou o PubMED e o Scielo para a busca 

bibliográfica. Os descritores utilizados foram: cirurgia torácica; procedimentos cirúrgicos 

cardiovasculares; pandemia COVID-19 e transplante cardíaco. Foram encontrados quatro 

artigos publicados entre 2020 e 2022. Os critérios de inclusão foram: revisão de literatura 

e artigos originais, publicados em português e em inglês; critério de exclusão: estudos de 

caso. Resultados: As cardiopatias foram consideradas graves agentes para a 

suscetibilidade à infecção, com prognóstico e agravamento do quadro do paciente 

infectado pela COVID-19. Foi relatado que, em pacientes receptores de transplante 

cardíaco, o risco de infecção aumenta, acrescido às comorbidades. A taxa relacionada aos 

transplantes cardíacos teve redução significativa de 23% entre 2019 e 2020. No território 

nacional, as regiões que lideraram foram o Nordeste (8,9% e 47,6%) e o Sul (64,7% e 

57,1%). Inversamente proporcional aos transplantes cardíacos, os pacientes que 

necessitam de tal procedimento tiveram discreto acréscimo (260 para 277) de janeiro a 

setembro nos respectivos anos. Contudo, houve aumento de 8,2% da mortalidade 

hospitalar pós-operatória, relacionado às doenças cardíacas adquiridas. Outro dado 

relevante foi dos potenciais e efetivos doadores que correspondeu a 8.469 potenciais 

doadores para 2.775 doadores efetivos em 2019, e a 7.725 para 2.438, em 2020.  

Conclusão: Houve impacto negativo pela pandemia da COVID-19 no transplante 



cardíaco, voltado para a queda dos procedimentos cirúrgicos e de doadores. Afirmaram a 

necessidade da mudança das estratégias e da reestruturação dos serviços para que os 

transplantes continuem ativos. Estudos serão necessários dentro dos serviços para que 

esses indicadores sejam solucionados. 

 

Palavrs-chave: cirurgia torácica; procedimentos cirúrgicos cardiovasculares; pandemia 

COVID-19; transplante cardíaco. 
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Introdução: No fim de 2019, vários casos da doença por Coronavírus 2019 (COVID-19) 

foram diagnosticados em Wuhan, na China e, depois, também em outras regiões do 

mundo, criando uma pandemia global. O acidente vascular encefálico (AVE) é uma 

síndrome heterogênea que compreende vários mecanismos fisiopatológicos, muitos dos 

quais parecem ser influenciados pela infecção por SARS‐CoV‐2. Este artigo de revisão 

foi desenvolvido para resumir as informações sobre a relação entre o AVE e a infecção 

por SARS-CoV-2. Metodologia: Trata-se de uma revisão integrativa da literatura.  A 

coleta de dados ocorreu nos meses de dezembro de 2021 e de janeiro de 2022 nas 

seguintes bases de dados: PubMed, Scielo e LILACS. Para a busca dos artigos, 

utilizaram-se os descritores “COVID-19”; “acidente vascular encefálico” e “isquemia 

cerebral”, combinados entre si por operadores booleanos. Resultados e 

discussão: Pacientes com COVID-19 que apresentaram AVE tiveram quadros mais 

graves, internações mais longas, mortalidade mais alta, porém possuíam comorbidades 

semelhantes aos pacientes que apresentaram AVE sem a presença de infecção viral por 

SARS-COV-2. Considerações finais: Com este estudo, é possível concluir que são 

necessários mais artigos que busquem com fidelidade a relação entre COVID-19 e AVE. 

Até o momento, os estudos demonstram maior número de AVEs relacionado a casos 

graves de COVID-19, com maior mortalidade e internações mais longas. Fatores de 

confusão precisam ser considerados, como idade e comorbidades prevalentes nas 

populações estudadas. 

Palavras-chave: Neurologia; Acidente vascular; Isquemia cerebral. 
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Introdução: A aromaterapia consiste no uso de óleos essenciais cuja composição 

variável é responsável pelas diferentes atividades biológicas e farmacológicas que lhes 

são atribuídas. Esse tipo de terapia pode ser aplicado por via inalatória, tópica e oral. 

Objetivo: Analisar a eficácia da aromaterapia perante uso do óleo volátil de lavanda, 

quando comparado ao tratamento farmacológico exclusivo.  Metodologia: O estudo 

trata-se de uma revisão sistemática da literatura. Utilizaram-se as bases de dados 

PUBMED, Scielo, Lilacs e Medline. Foram selecionados quinze artigos científicos para 

compor a amostra final da pesquisa, sendo excluídos trabalhos com mais de 5 anos de 

publicação, monografias, teses e dissertações. Em contrapartida, foram incluídos 

trabalhos em língua inglesa e em língua portuguesa, com resultados que abrangem 

somente o uso do óleo volátil de Lavandula angustifolia e revisão narrativa. A partir do 

deCS (Descritores em ciência e saúde), foram selecionados descritores como “Anxiety”, 

“Aromatherapy” e “Drug Therapy” para realizar a pesquisa. Resultados:  A literatura 

indica o uso da espécie Lavandula hybrida para extração do óleo volátil, realizando a 

aromaterapia preferencialmente por via inalatória.  A partir disso, o estudo qualitativo 

com pesquisa de campo demonstrou redução efetiva da pressão arterial, dos níveis de 

estresse, da tensão muscular, da frequência cardíaca e respiratória, agindo, então, como 

um mecanismo que aumenta o nível de relaxamento. Percentualmente, observa-se 

redução em até 19% do nível de ansiedade sob administração do óleo volátil de lavanda. 

Estudos expõem uma redução de maior magnitude do nível de relaxamento quando 

utilizado o ylang-ylang em substituição do óleo de lavanda. Ademais, pode apresentar um 



percentual de até 50% de melhora quando associado a terapias não farmacológicas 

adicionais, como musicoterapia. Conclusão: Conclui-se que, embora não substitua o 

tratamento farmacológico, a aromaterapia potencializa o nível de relaxamento e, 

consequentemente, reduz os sintomas de ansiedade, com melhor eficácia sob o uso do 

óleo volátil de ylang-ylang. 

Palavras chave:  Ansiedade; Aromaterapia; Tratamento farmacológico.  
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Introdução: A nanotecnologia serve como uma ferramenta poderosa com potencial para 

mitigar infecções, desempenhando um papel fundamental na prevenção, no diagnóstico e 

em estratégias terapêuticas para o manejo do COVID-19. Essas estratégias incluem o 

desenvolvimento de agentes terapêuticos e de vacinas para administrar agentes antivirais 

ao corpo humano. O objetivo do estudo se dá por destacar a associação entre o avanço da 

nanotecnologia e o desenvolvimento das vacinas contra o Sars-Cov-2. Metodologia: Esta 

é uma revisão integrativa, em que a busca na literatura se deu através da consulta nas 

bases de dados eletrônicos PubMed, Google Scholar e Scielo, utilizando as seguintes 

palavras-chave: “nanotechnology”; “medicine”; “prevention of diseases” e “vaccine”, 

combinados entre si por operadores booleanos. Resultados e discussão: Nanopartículas 

podem ser aplicadas como uma medida para reverter a resistência antiviral que é um 

desafio de desenvolvimento gradual da terapêutica convencional atualmente disponível. 

A nanomedicina pode participar no desenho, na entrega e na administração de vacinas 

contra COVID-19 porque têm apresentação de antígeno multivalente e estabilização de 

antígenos.  Também podem transportar adjuvantes para aumentar a resposta imune e a 

entrega direcionada de antígenos, como uma vacina de mRNA, que é entregue por uma 

nanopartícula lipossomal como uma das vacinas candidatas atuais. Considerações 

finais: Os nanomateriais podem ser considerados candidatos contra infecções virais, 

especialmente CoVs, devido à sua capacidade de entrar nas células facilmente e de 

interagir com os vírus, ajudando a evitar a replicação do genoma viral. Porém, mais 

estudos e testes clínicos devem ser realizados para o aprimoramento dessa tecnologia. 

Palavras-chave: Nanovacinas; Inovação; COVID-19; Medicina. 
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Introdução: Diante do aumento de psicopatologias na década atual, a utilização de 

terapias alternativas, como a arteterapia, tem se mostrado efetiva no apoio ao tratamento 

de doenças mentais. Objetivo: Analisar a arteterapia no apoio ao tratamento de doenças 

mentais, por meio de evidências científicas relacionadas entre arteterapia e doenças 

mentais. Metodologia: Trata-se de uma revisão integrativa da literatura, sendo utilizados 

os bancos de dados: PubMed, Google Acadêmico, Scielo, Periódicos da Capes, Bireme e 

Lilacs. Para a busca dos artigos, os termos-chave foram padronizados pelos Descritores 

em Ciências da Saúde (DeCS), eles são: “Arteterapia”, “Tratamento” e “Saúde Mental”. 

O levantamento bibliográfico utilizou como critério de inclusão artigos de 2017 a 2022, 

em todos os idiomas, apresentando como critério de exclusão artigos duplicados, aqueles 

que não se adequaram ao objetivo proposto e artigos publicados antes do período 

escolhido, sendo analisados 15 artigos de 6009 resultados encontrados nos bancos de 

dados (0,25%). Resultados e Discussão: Os estudos mostram que a arteterapia fornece 

uma via alternativa de intervenção que não carrega o estigma da terapia tradicional, 

podendo contribuir para a diminuição da resistência ao tratamento de transtornos mentais. 

Permite um olhar diferenciado, mais humanizado e holístico em relação às 

particularidades de cada paciente e de seu adoecimento mental. Observou-se uma 

eficiência significativa da arteterapia na remissão dos sintomas que causam sofrimento 

psíquico, na interação e na reinserção social dos pacientes, bem como um aumento da 

autonomia e da autoestima. Além disso, apresentou-se como uma ferramenta útil para 

melhorar a comunicabilidade e a relação de confiança estabelecida entre grupo 

terapêutico e equipe de tratamento. Conclusão: Diante das pesquisas realizadas, percebe-

se que a arteterapia é um método alternativo de apoio às doenças mentais, tendo eficiência 

positiva nos estudos discutidos.  

 



Palavras - chave: Arteterapia; Tratamento e Saúde Mental. 
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Introdução: O câncer do colo do útero é uma neoplasia ginecológica prevalente em todo 

o mundo, relacionado à infecção pelo papilomavírus humano (HPV). Novas tecnologias 

vêm sendo desenvolvidas para permitir um diagnóstico precoce. Objetivos: Identificar o 

desenvolvimento de novas tecnologias promissoras para o diagnóstico do Câncer de Colo 

Uterino. Método: Trata-se de uma revisão integrativa da literatura. A busca foi realizada 

nas bases de dados Google Scholar e PubMed, utilizando os termos padronizados pelos 

Descritores em Ciências da Saúde (DeCS): “Neoplasia de Colo Uterino”; 

“Desenvolvimento Tecnológico”; “Detecção Precoce”.    Realizou-se um levantamento 

bibliográfico dos anos 2018 a 2021, nos idiomas Português e Inglês, sendo analisado um 

total de 14 artigos. Resultados: Através dos resultados encontrados na pesquisa, 

verificou-se que a maioria dos artigos descreveram abordagens promissoras e inovadoras 

para o rastreamento do câncer de colo uterino. Um desenvolvimento significativo foi a 

entrada de testes de HPV, precisos e fáceis de utilizar, seguido pela descoberta de novos 

biomarcadores potenciais para o diagnóstico como por exemplo, os lncRNAs e miRNAs 

exossomas, que surgem como um outro achado importante. Desse modo, a triagem 

baseada no HPV pode permitir que países em desenvolvimento implementem testes para 

o rastreio do câncer, devido ao baixo custo.   Além disso, novos biomarcadores que 

identifiquem patologias específicas antes que ossintomas apareçam estende a taxa de 

sobrevida dos pacientes. Por fim, programas bem organizados de triagem e de vacinação 

contra cepas oncogênicas do HPV podem resultar na redução da incidência dessa 

patologia. Conclusão: A pesquisa sobre inovações utilizadas no diagnóstico precoce da 

neoplasia de colo uterino mostrou que novas abordagens foram desenvolvidas para 

permitir o rastreamento rápido, econômico e sensível do câncer de colo uterino. Esses 

aperfeiçoamentos dão esperança de melhores resultados no prognóstico. Entretanto, mais 

pesquisas relacionadas são fundamentais para reduzir a prevalência. 



Palavras chave:  Neoplasia de Colo Uterino; Desenvolvimento Tecnológico; Detecção 

Precoce. 
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Introdução: A fissura labiopalatal é uma malformação do lábio e do palato, devido à 

faltade fusão dos processos maxilar e médio-nasal. Esse evento é um dos principais 

fatores que ocasionam dificuldade de aleitamento materno em crianças com essa 

condição.  Objetivo: Identificar a incidência dos diferentes tipos de fissuras 

labiopalatinas. Avaliarraça, medicamentos, histórico familiar e situação socioeconômica. 

Além disso, detectar aincidência de amamentação e sua relação com as dificuldades 

presentes durante a ingestade crianças com fissura labiopalatal. Materiais e métodos: 

Estudo quantitativo; foram convidadas para participar da pesquisa mães de pacientes 

assistidos pelo CentroOdontológico especializado em Alfenas-MG. Esta pesquisa foi 

aprovada pelo CEPUNIFENAS, doc. 3.736.054. Resultados parciais: Foram coletados 

dados de 39 pacientesdo Centro Pró-Sorriso. Em relação às amostras, 40% (n=24) das 

famílias recebem umsalário mínino mensal e 58,99% (n=23) pertecem à classe social D-

E. Quanto às crianças, 79,48% (n=31) são brancas; 56,11% (n=22) portadoras de fissura 

palatal, 43,59% (n=17), lapiopalatina; 56,42% (n=21) não apresentam alterações na fala 

e 51,28% (n=20) apresentam    alterações na respiração. Em 74,36% (n=29), não possuem 

membro na família com fenda labial e palatal; 69,23% (n=27) das mães fizeram uso de 

ácido fólico durante a gestação. Na amamentação, 74,36% (n=19) não a executaram. Já 

dentre as que conseguiram amamentar, o período de aleitação em 60% (n= 6) durou mais 

de 6 meses e em 40% (n=4), até 3 meses.  Ademais, 60% (n=6) apresentaram fome; 40% 

(n=4) pouco ganho ponderal; 30% (n= 3) cansaço; 20% (n=2) aspiração, tosse, engasgo 

e vômitos; 10% (n=1) ingestão insuficiente. Conclusão: Os pacientes com fissura 



labiopalatina possuem desconforto durante o aleitamento materno em razão da alteração 

anatômica e da dificuldade na isolação da cavidade oral, o que gera falta de poio na 

estabilização do bico do peito e na posteriorização da língua.  

Palavras chave:  Fenda labial; palato; aleitamento materno.   
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Introdução: Epistaxe é o sangramento proveniente do nariz. Algumas doenças sistêmicas 

cursam com disfunção plaquetária ou de coagulação e facilitam o sangramento nasal. 

Assim, deve-se avaliar de forma minuciosa, para, caso seja necessário, tratar 

apropriadamente. Objetivo: Identificar as evidências na literatura acerca da eficácia dos 

tratamentos para epistaxe em crianças. Metodologia:  Realizou-se uma revisão 

integrativa de literatura, buscando 12 trabalhos de acordo com a relevância clínica dos 

aspectos analisados, na base de dados PUBMED, com os descritores: “Epistaxis”, 

“Child”, “Treatment”, todos publicados até 20 de março de 2022. Resultados: 7 dos 11 

(63,6%) tratamentos abordados em 8 artigos não promoveram a cura completa da epistaxe 

em crianças nem uma significativa diferença em relação aos tratamentos já conhecidos, 

como a cauterização com ácido tricloroacético. No entanto, houve uma diminuição da 

intensidade dos sangramentos, reduzindo, consequentemente, a gravidade da epistaxe. 

Apenas os tratamentos com laser KTP (potássio, titânio e fosfato), propanolol e APC 

promoveram uma melhora significativa dos casos. Conclusão: O estudo em questão visou 

elucidar acerca dos melhores tratamentos para a ocorrência frequente de epistaxe em 

crianças, sendo descoberto que apenas o laser KTP, o propranolol e o APC melhoram 

significativamente os casos e, sobre a cauterização com ácido tricloroacético, houve 

diminuição na intensidade dos sangramentos e, consequentemente, em sua gravidade.  

Palavras chave:  Epistaxe; Criança; Tratamento.  
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Introdução: A neurocirurgia pediátrica é uma especialidade da neurocirurgia 

responsável por tratamentos neurológicos durante a infância. Difere do tratamento adulto 

por abranger patologias exclusivas da faixa etária e por exigir cuidados específicos. 

Métodos:  Realizou-se revisão integrativa da literatura em material científico oriundo da 

base de dados online PubMed e literatura impressa; os descritores utilizados foram 

tumores do sistema nervoso central e periférico, hidrocefalia, traumatismos 

craniocerebrais, craniossinostoses, mielomeningocele e encefalocele, sendo selecionado 

o material referente à faixa etária pediátrica, produzido entre 2016-2020. Resultados: Os 

tumores pediátricos são majoritariamente localizados em fossa posterior em área de difícil 

acesso e possuem incidência de 2,76-4,28 para 100.000 crianças por ano, sendo a cirurgia 

o tratamento definitivo que pode ser associado à quimioterapia e à radioterapia; a 

hidrocefalia é o diagnóstico neurológico pediátrico mais comum e, em 2017, foram 

registradas 17 cirurgias eletivas e 143, em caráter de urgência no Brasil, segundo 

DATASUS. As intervenções cirúrgicas de melhor resposta são as derivações 

ventriculoperitoneal de drenagem interna; o traumatismo  cranioencefálico é potencial 

gerador de sérios danos cognitivos e motores, com uma taxa de incidência em menores 

de 10 anos, de 20,3%, sendo a neurocirurgia pediátrica aliada nos casos de descompressão 

e de hematomas – epidurais, subdurais e intraparenquimatosos; a craniossinostose pode 

ter o diagnóstico  intraútero ou após o nascimento;  estima-se uma incidência em torno 

de 1:2000 nascidos vivos;  as técnicas cirúrgicas combinam descompressão cerebral e 

reconstrução anatômica; a mielomeningocele e a encefalocele são defeitos de fechamento 



do tubo neural com a incidência em torno de 1:1000 nascidos vivos. Conclusão: 

Patologias neurológicas de tratamento cirúrgico apresentam significativa incidência na 

população pediátrica, demandando cuidados específicos e serviços de alta complexidade.  

Palavras chave:  Craniossinostoses; Hidrocefalia; Mielomeningocele; Traumatismos 

Craniocerebrais.  
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Introdução: O TDAH é uma etiopatogenia de alto impacto social, uma vez que sua 

clínica dificulta o aprendizado e causa prejuízos nas relações pessoais. É sabido que o 

transtorno tem caráter poligênico, o que rege pesquisas para melhorar a qualidade de vida 

do portador. Objetivo: Demonstrar as influências genéticas no TDAH. Método: Trata-

se de uma revisão integrativa da literatura, sendo utilizados os bancos de dados PubMed 

e BVS. Para a busca dos artigos, os termos-chave foram padronizados pelos Descritores 

em Ciências da Saúde interligados com os operadores booleanos. O levantamento 

bibliográfico utilizou como critério de inclusão artigos dos anos de 2016 a 2022, idiomas 

Portugues e Inglês, apresentando como critério de exclusão, artigos duplicados e aqueles 

que não se adequaram ao objetivo proposto, sendo analisados 22 artigos. Resultados: 

Nos estudos analisados, foi observada a interação gene-gene e gene-ambiente, sendo que 

50% dos artigos abordaram a relação da epigenética com o risco de desenvolvimento e a 

gravidade sintomatológica do TDAH. Foi constatado que as causas desse transtorno 

podem ser de origem poligênica ou advindas de um único gene, como a mutação do alelo 

7R/"longo" de DRD4, que diminui a sensibilidade da dopamina no organismo, sendo um 

fator de risco. As evidências demonstram interações entre polimorfismos genéticos e a 

exposição pré-natal ao estresse materno que contribuem para a etiopatogenia. Estudos 

demonstraram que o TDAH, na maioria dos casos, está associado a problemas 

neuropsiquiátricos e comportamentais, que afetam diretamente as relações e a qualidade 

de vida de seus portadores. Foram encontrados diversos genes e fatores ambientais que 

estão relacionados com o risco de desenvolver essa patologia, sua hereditariedade e 



gravidade dos sintomas. Conclusão: Nota-se que as alterações gênicas, sendo elas 

poligênicas ou de gene único, associadas a fatores externos, estão envolvidas  no TDAH 

e na gravidade de seus sintomas.  

 

Palavras-chave: Attention Deficit Disorder with Hyperactivity; Heredity; Genetics. 
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Introdução: O neuroma de Morton é a compressão do ramo nervoso interdigital 

localizado na região intermetatarsal distal. Objetivo: O objetivo deste estudo foi fazer 

uma revisão sistemática sobre Neuroma de Morton, abordando seu mecanismo e 

tratamento. Material e métodos: Este estudo é uma revisão sistemática da literatura. A 

busca foi feita nas bases de dados Medline, Google Acadêmico, PubMed e Scielo, 

delimitada no período entre 2017 e 2022. Obteve-se um total de 117 artigos; destes, foram 

selecionados 14, pois se enquadravam ao tema de acordo com os critérios de inclusão e 

de exclusão pré-estabelecidos. Os termos-chave padronizados pelos Descritores em 

Ciências da Saúde (DeCs) foram: ''locomotor''; ''cirurgias ortopédicas''; 'metatarso''; 

''neuropatia degenerativa''. Resultados: A partir dos dados obtidos nos artigos utilizados, 

observou-se que essa patologia se dá pela compressão do ramo nervoso interdigital, 

localizado na região intermetatarsal distal. A localização do Neuroma de Morton é 

predominante no terceiro espaço intermetatarsal, devido ao estreitamento maior nessa 

região. A ocorrência do neuroma é cinco vezes mais comum no sexo feminino quando 

comparado ao masculino. O padrão-ouro para o diagnóstico do Neuroma de Morton é o 

exame Clínico. Conclusão: O tratamento cirúrgico sobressai sobre o tratamento 

conservador, visto que, conforme o estudo apresentado por Quirk, 80% dos pacientes 

necessitam de intervenção cirúrgica.  

Palavras – chave: ''Locomotor''; ''Cirurgias Ortopédicas''; 'Metatarso''; ''Neuropatia 

Degenerativa''. 
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Introdução: São conhecidos diversos benefícios à saúde, relacionados à prática de 

exercício físico regular, porém seus resultados sobre os músculos do assoalho pélvico e 

sintomas miccionais não apresentam discussão detalhada na literatura. 

Objetivo:  evidenciar e analisar a ocorrência de sintomas miccionais em mulheres que 

praticam exercício físico de diversas modalidades. Metodologia: através da aplicação do 

questionário ICIQ-SF, o qual avaliou presença de sintomas miccionais em mulheres de 

35 a 60 anos, praticantes de exercício físico no Centro Esportivo Municipal de Educação 

Celso Moura Leite, no município de Alfenas-MG, realizou-se um estudo transversal, 

descritivo e quantitativo, com análise de dados multivariada em software R. Resultado: 

Obteve-se uma média de idade de 49,5 (±) 8,54 anos. Sobre a prática de exercício físico, 

foi relatado que 45% praticam exercícios aeróbicos; 45%, aeróbicos e anaeróbicos e 10%, 

anaeróbicos. Em relação aos exercícios aeróbicos, incluíram-se os de longa duração, 

contínuos e de baixa e moderada intensidade, como jump, caminhada, dança e natação. 

Quanto aos anaeróbios, estão inclusos os que recrutam diversos grupos musculares com 

a finalidade de fortalecimento, como musculação e ginástica localizada. Através da 

análise da perda urinária pelo questionário ICIQ-SF, observou-se uma parcela de 75% 

que nunca apresentou perda de urina; outra, de 10% de mulheres que já apresentaram e 

não apresentam mais; 10% apresentaram IUE e 5% apresentaram IUU. A análise 



multivariada possibilitou estabelecer uma relação entre os sintomas e a idade, de modo 

que o envelhecimento aumenta a intensidade dos sintomas miccionais. Entretanto, a 

prática de exercícios físicos sob orientação pode diminuir a incidência de IU. Conclusão: 

os resultados deste estudo evidenciaram que a maioria das mulheres praticantes de 

exercício físico avaliadas não apresentaram sintomas miccionais. Isso sugere que a prática 

de exercício físico contribuiu para a diminuição desses sintomas. 

Aspectos Éticos: Comitê de Ética em Pesquisa da Universidade José do Rosário Vellano 

e aprovado sob o CAAE: 04342918.90000.5143.  

Palavras-chave: Incontinência urinária. Assoalho pélvico. Exercício físico.  
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Introdução: A Síndrome de Dravet é uma encefalopatia epiléptica resistente a 

medicamentos a qual apresenta 3 fases que levam a comprometimentos cognitivos e 

comportamentais. Devido à ineficácia dos remédios existentes e à necessidade de novas 

medidas terapêuticas, surgiu o interesse pelo uso de canabidiol. Objetivos: Avaliar a 

eficácia do uso do canabidiol no tratamento da Síndrome de Dravet em crianças. 

Materiais e métodos: foram utilizados os seguintes descritores: “Epilepsies “, 

“Myoclonic “, “Canabidiol “e “Epilepsias”, obtidos na plataforma DeCS/MeSH. Foram 

utilizadas as seguintes bases de dados: PubMed, Portal de periódicos da Capes e Google 

Acadêmico. Os critérios de inclusão dos artigos foram: artigos publicados em português 

e inglês entre 2011 e 2021, com Qualis mínimo B3 que foi consultado na Plataforma 

Sucupira. Foram excluídos artigos cujos objetivos de trabalho não se alinhavam aos 

interesses desta pesquisa. Resultados: Dentre os 53 artigos selecionados para análise, 

apenas 22 foram utilizados como amostragem final da pesquisa. Dentre estes, 12 tratavam 

exclusivamente da síndrome de Dravet e seus aspectos clínicos. Foi constatada, em 10 

artigos, a relação entre a Síndrome de Dravet e o uso de canabidiol como tratamento para 

a mitigação das crises convulsivas. Além disso, os artigos destacam outros aspectos 

relacionados à patologia, como outras opções de medicamentos. Conclusão: A utilização 

do princípio ativo CBD é eficaz para um dos principais sintomas da síndrome de Dravet, 

as crises convulsivas.  Esse princípio vem sendo cada vez mais estudado devido a sua alta 

eficácia.  

Palavras-chave: Dravet syndrome; Dravet pharmacology; Canabidiol; Epilepsy. 
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Introdução: A alergia à proteína do leite (APLV) constitui-se como uma reação 

de hipersensibilidade muito comum, atrelada a fatores genéticos, à imaturidade do 

sistema imune e à descompensações entre os mecanismos de tolerância oral e as 

exacerbações do sistema de defesa no combate a antígenos do leite. Objetivos: Investigar 

informações mais recentes sobre a APLV, procurando apontar suas principais 

complicações. Metodologia: Para o estudo, optou-se pelo método de revisão intergrativa 

da literatura. Utilizou-se dos seguintes descritores encontrados na base de dados Decs: 

“hipersensibilidade a leite”; “alergologia”; “alergia ao leite; “complicações do leite de 

vaca”. Para realizar as buscas, foram utilizados os descritores em conjunto nas seguintes 

bases de dados: Google Acadêmico, Medline, Scielo, PubMed   e Portal CAPES, BVS. 

Foram escolhidos 20 para análise e redação do presente trabalho.  Utilizou-se como 

critério de inclusão artigos com maior abrangência sobre o tema proposto, compreendido 

entre o período de 2018 a 2022, nas línguas portuguesa e inglesa.  Excluíram-se artigos 

cujos dados estavam em duplicata e os que não traziam as complicações da APLV. 

Resultados: dos 20 artigos pesquisados, 15 % relataram complicações gastrointestinais, 

cutâneas, respiratórias e até eventos mais graves anafiláticos; 1 demonstrou que 82,6% 

das crianças com dieta restrita apresentam deficiência de vitamina D; 1 trouxe 14,3% com 

níveis de ferritina abaixo do recomendado para a idade; 1 apontou eutrofia em 82,8% das 

crianças e 15% apontou o aleitamento materno como fator de proteção e o risco da oferta 

precoce do leite de vaca. Conclusão: as informações mais atuais da APLV apontam 

deficiência nos níveis de vitamina D e de ferritina, apesar de 82,8% das crianças se 

apresentarem eutróficos. Um fator protetor é o aleitamento materno e um agravante é a 

oferta precoce do leite de vaca.  



Palavras-chave: hipersensibilidade ao leite; alergologia; alergia ao leite, complicações 

do leite de vaca.  
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Introdução: A congestão nasal acomete grande parte da população. Com isso, para 

melhorar esse desconforto, são utilizados descongestionantes nasais vasoconstritores que 

podem interferir na pressão arterial sistêmica. Objetivo: Revisar as principais alterações 

provocadas pelo uso de descongestionantes nasais na pressão arterial. Método: Trata-se 

de uma revisão de literatura integrativa que utilizou as bases de dados National Library 

of Medicine (PubMED) e o Google Acadêmico para a busca bibliográfica. Os descritores 

utilizados foram “Descongestionantes nasais”; “Pressão arterial'' e "Agonistas alfa-

Adrenérgicos”. Foram utilizados artigos publicados entre os anos de 2015 e 2022 que 

estivessem relacionados com as alterações causadas na pressão arterial pelo uso de 

descongestionantes nasais. Os critérios de inclusão foram: revisão de literatura, 

monografia e artigos originais, publicados em portugues e em inglês. Os critérios de 

exclusão foram artigos que não se enquadraram nos objetivos desta revisão. Foram 

selecionados 12 artigos para a composição do trabalho. Resultados: Os 

descongestionantes nasais vasoconstritores possuem ação local, mas, se usados de 

maneira incorreta, provocam efeitos sistêmicos e alteram a pressão arterial. São divididos 

em três classes. A primeira é dos derivados imidazólicos que possuem ação rápida e efeito 

prolongado atuando nos receptores alfa-2 adrenérgicos pré-sinápticos e pós-sinápticos, 

provocando aumento transitório da pressão arterial em um primeiro momento e 

hipotensão arterial, em outro. Devido a sua maior duração, são mais suscetíveis a 

provocar o efeito rebote e a dependência, o que torna mais comum a alteração na pressão 

arterial. As aminas não catecólicas e as catecolaminas já foram agrupadas na mesma 

classe por outros autores como aminas simpatomiméticas, que atuam como agonistas de 



receptores alfa-1 adrenérgicos e receptores beta-adrenérgicos. Elas irão aumentar a 

pressão arterial sistólica e diastólica. Conclusão: Pode-se concluir que, com o uso 

contínuo e sem orientação dos descongestionantes nasais vasoconstritores, provoca-se um 

efeito sistêmico que altera a pressão arterial.  
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Agonistas alfa-Adrenérgicos.  
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Introdução: O jejum Intermitente é uma dieta que consiste em não comer nenhum tipo 

de alimento sólido por períodos prolongados, ou seja, diminuir a frequência alimentar, 

que podem durar de 16 a 24 horas. Objetivos: Avaliar os efeitos do jejum intermitente 

no cérebro dos praticantes dessa dieta. Materiais e Métodos: Trata-se de uma revisão de 

literatura sistemática, na qual foram utilizados os descritores: Jejum, Fasting e Cérebro, 

obtidos no Descritores em Ciências da Saúde (DeCS). Foram utilizadas as seguintes bases 

de dados: Portal de periódicos da Capes, Lilacs e PubMed, obtendo-se   37 artigos para 

análise.  Utilizaram-se critérios de inclusão e de exclusão baseados no ano de publicação 

do artigo, no Qualis e no idioma. Os artigos utlizados foram publicados em inglês e em 

português nos últimos 10 anos (entre 2012 e 2022), Qualis A1 até B3, consultados na 

Plataformas Sucupira. Foram excluídos artigos cujos objetivos de trabalho não se 

alinhavam aos interesses desta pesquisa. Resultados: Dentre os 37 artigos selecionados 

para análise, apenas 23 foram utilizados como amostragem final da pesquisa. 12 dos 

artigos tratavam exclusivamente dos efeitos positivos do jejum intermitentes, sendo o 

mais citado o seu efeito neuroprotetor por suprimir a inflamação. 2 abordavam um 

contexto geral sobre o que é o jejum intermitente e 8, sobre os possíveis efeitos negativos 

que o jejum intermitente pode ter no cérebro, como aumentar os níveis de estresse 

oxidativo e a hipoglicemia. Conclusão: Os artigos apontam que o jejum intermitente 

possui efeitos positivos no cérebro e no restante do organismo por seus efeitos 

neuroprotetores, porém alguns efeitos negativos vêm sendo estudados. 

Palavras-chave: Jejum Intermitente; Cérebro; Efeitos; Dieta.  
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Objetivos: Reconhecer a importância da prevenção quinquenária durante a pandemia de 

COVID-19. Métodos: Revisão integrativa da literatura, abordando sintomas do burnout 

em profissionais da saúde durante a pandemia da COVID-19. Dos 687 artigos 

identificados de 2019 a 2022, 33 se adequaram ao tema proposto e, destes, 14 foram 

selecionados para compor a amostra de estudo. Bases de dados: Portal de Periódicos da 

CAPES (CAPES), Biblioteca Nacional de Medicina dos Estados Unidos (PUBMED) e 

Biblioteca Científica Eletrônica Online (SciELO), com os seguintes descritores e suas 

combinações nas línguas portuguesa e inglesa “COVID-19”, “Esgotamento profissional”; 

“Prevenção quinquenária” e "Assistência à saúde mental”. Resultados: Todos os artigos 

convergiram na presença de sintomas de Burnout em profissionais da saúde durante o 

período pandêmico, em que o esgotamento físico, emocional e mental, leva o indivíduo a 

mudanças comportamentais que chegam a comprometer até a qualidade de seu serviço. 

Nesse contexto, os artigos evidenciaram que a pandemia gerou traumas psicológicos e 

quadros de estresse pós-traumático e que existem maneiras de apoiar esses profissionais, 

como ensinar técnicas de autocuidado, para priorizar descanso e pausas, e aplicativos de 

meditação. Os artigos apontaram que medidas como acesso a apoio psicossocial e 

psicológico podem diminuir sentimentos de incerteza e de medo e prevenir esgotamento, 

diminuindo, assim, o número de trabalhadores na área da saúde que desenvolvem 

Síndrome de Burnout. Considerações finais: Profissionais da saúde teriam melhor 

qualidade de vida durante a pandemia da COVID-19 se houvesse preocupação com a 

aplicação da prevenção quinquenária desde o início, de modo a evitar  desgastes 

emocionais e físicos.    

Palavras-chave: COVID-19; Esgotamento profissional; Assistência à Saúde Mental. 
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Introdução: Os cuidados paliativos têm como objetivo proporcionar alívio dos sintomas 

físicos e psíquicos para pessoas que vivem com doenças que não podem ser curadas. 

Porém, no Brasil, encontram-se deficiências quanto ao ensino dessa temática nos cursos 

superiores de saúde.  Objetivo: Este estudo busca avaliar a abordagem por parte dos 

cursos superiores das áreas da saúde acerca dos cuidados paliativos e verificar qual a 

qualidade desse ensino. Metodologia: Trata-se de uma revisão literária integrativa, com 

ênfase em artigos datados dos últimos dez anos, constituinte das bases de dados SCIELO 

e PUBMED, utilizando as palavras-chave: Cuidados Paliativos; Palliative Care e 

Capacitação Profissional. Resultados: Foi constatada, através deste estudo, a falta de 

informações básicas a respeito dos cuidados paliativos por parte de profissionais como 

cuidadores de idosos, médicos e enfermeiros, assim como por alunos dos cursos da saúde. 

Além disso, evidenciou-se como cotidianas ocasiões em que o paciente é levado a seguir 

uma terapia protocolar, imposta pela equipe médica que, por desconhecimento paliativo, 

pode definir um tratamento que não seja o ideal. Isso associa-se à condição de saúde do 

paciente que muitas vezes o impede de ter opinião.  Sendo assim, foi criada a DAV 

(diretivas antecipadas de vontade) que representa a escolha prévia do paciente em se 

submeter a determinado tratamento ou em seguir por uma opção paliativa. Conclusão:  

Constatou-se que ainda há um déficit ou até mesmo o desconhecimento básico 

multidisciplinar (médicos, enfermeiros, cuidadores, familiares) sobre a atenção dos 

cuidados paliativos. Sendo assim, é necessário acrescentar a importância dessa assistência 

ao paciente na grade curricular na área da saúde de forma teórica e prática. Foi exacerbada   

também, no estudo, a importância da DAV, a qual foi criada com o intuito de o indivíduo 

opinar de forma antecipada se deseja, ou não, seguir um tratamento paliativo ou 

determinada terapêutica. 
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Introdução: O movimento “Slow Medicine” nasceu na Itália com o objetivo de aumentar 

o tempo de atenção nas consultas, promover a individualização do tratamento e a 

autonomia no cuidado, a fim de obter melhor qualidade de resultados a partir da relação 

médico-paciente. Objetivos: Analisar a prática médica “Slow Medicine”, sua 

abrangência no Brasil e definir os benefícios que o tratamento de forma lenta traz para o 

paciente. Métodos:  Realizou-se uma revisão bibliográfica integrativa, utilizando artigos 

e livros datados dos últimos dez anos, constituinte das bases de dados BVS, PubMed e 

SciELO, utilizando as palavras-chave: relação médico-paciente; tratamento não 

farmacológico; qualidade de vida; individualização do paciente. Resultados:  

Evidenciou-se, a partir da análise dos dez princípios do movimento, uma constante 

melhora na qualidade de vida dos pacientes, resultado de uma maior adesão à prevenção 

de doenças e aos tratamentos. Além disso, através do avanço tecnológico, aumentou-se o 

número de sobrediagnósticos e, consequentemente, os sobretratamentos, opondo-se aos 

princípios do movimento que trazem como alternativas métodos não farmacológicos, a 

exemplo das práticas integrativas e complementares, como auriculoterapia, aromaterapia 

e Tai chi chuan, que promovem recuperação, equilíbrio e harmonia em saúde. Conclusão: 

Percebeu-se uma dificuldade na obtenção e na reunião de artigos científicos voltados à 

temática “Slow Medicine” e sobre seus princípios na prática médica. Nota-se, ainda, que, 

quando o tema é abordado, em sua maioria, faz-se pela classe de enfermagem. No entanto, 

a era pós- pandemia pode ser a melhor janela para a pesquisa e para a implementação dos 

dez princípios do “Slow Medicine”, uma vez que foram amplamente necessários durante 

a Pandemia do COVID-19 e trouxeram resultados muitas vezes mais efetivos que 

algumas medidas da medicina intensiva. Conclui-se que o movimento só cresce no Brasil 

e continuará crescendo, uma vez que segue mostrando bons resultados. 



 

Palavras-chave: relação médico-paciente; tratamento não farmacológico; qualidade de 

vida; individualização do paciente. 
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Introdução: O cuidado paliativo consiste em amparar pacientes que estão em estágio 

terminal ou que possuam doenças progressivas, dando suporte também para a família. 

Apesar dessa importância, estudantes de medicina sentem-se inseguros diante do tema. 

Objetivo: Identificar a deficiência no ensino dos cuidados paliativos dentro dos cursos 

de medicina. Metodologia: Trata-se de uma revisão sistemática da literatura, realizada a 

partir da questão norteadora: “A abordagem paliativa nas faculdades de Medicina é 

satisfatória para uma formação profissional adequada? “. As bases acessadas foram 

PUBMED, BVS e SCIELO, sendo utilizados os seguintes Descritores em Ciências da 

Saúde (DeCS): “Palliative Care”; “Schools, Medical”; “Cuidados Paliativos” e 

“faculdades de medicina”. Foram incluídos artigos publicados entre 2017 e 2022, em 

língua portuguesa, inglesa e espanhola, resultando em um total de 18 artigos. Excluíram-

se se pesquisas que não contemplavam o tema e o período de tempo estabelecido.  Assim, 

foram selecionados apenas 9 trabalhos. Resultados: Demonstrou-se a necessidade de 

incluir competências básicas em cuidados paliativos na formação profissional, visíveis 

pelas lacunas de conhecimento por parte dos alunos, por déficit de comunicação em más 

notícias e assistência no processo de luto por parte dos estudantes de medicina; há, ainda, 

o desconhecimento quanto à rotina paliativista e sua atuação. Para a escassez de 

disciplinas de cuidados paliativos, há a falta de um corpo docente especializado. 

Conclusão: Os cuidados paliativos são abordados de forma insatisfatória dentro dos 

cursos de medicina, fato evidenciado pela deficiência informacional referente aos seus 

princípios e à ausência de profissionais da área disponíveis para a docência.  

 

Palavras-chave: Palliative Care; Schools; Medical; Cuidados Paliativos e faculdades de 

medicina. 
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Introdução: Com o avanço da idade, torna-se mais necessária uma atenção diferenciada 

para a nutrição, principalmente ligada às demandas proteicas entres os idosos. Isso 

acontece porque as proteínas compõem a estrutura muscular, base da movimentação 

corporal. Objetivos: Analisar a interferência das deficiências proteicas nas pessoas com 

mais de 60 anos. Materiais e Métodos: Trata-se de uma revisão literária integrativa, com 

ênfase em artigos dos últimos cinco anos das bases de dados PubMed e BVS, nas línguas 

portuguesa e inglesa. A amostra final foi composta por 5 artigos científicos; utilizou-se 

as palavras-chave: “Nutritional requirements”; “aged”; “proteins”. Resultados: Diversos 

fatores contribuem para a redução da ingesta proteica pelo idoso, o que resulta em 

catabolismo muscular e perda do peso. Caso essa perda seja substancial e involuntária, 

ou ainda associada à desnutrição patológica, pode culminar em perda de funções, em 

sarcopenia e até em morte. Esse quadro acontece porque a resposta anabólica que 

desencadearia a hipertrofia muscular é atenuada nos idosos. Por isso, existe a 

recomendação de aporte proteico nesses pacientes. Alguns estudos demonstraram efeitos 

protetores da proteína de origem vegetal em relação à animal sobre o índice de 

mortalidade, incluindo doenças cardiovasculares. Foram também observados benefícios 

da ingestão proteica na função cognitiva de idosos. Conclusão: Infere-se, portanto, a 

necessidade de abordagem geriátrica multidisciplinar com dietas com maior aporte 

proteico, preferencialmente vegetal, ou suplementos nutricionais, bem como exercícios 

de resistência que estimulem a síntese de proteína muscular com o fim de prevenir e de 

coibir a progressão da fragilidade, influenciar positivamente na cognição dessa 

população, além de diminuir potencialmente o risco de morte. 

 

Palavras-chave: Nutritional Requirements; Aged; Proteins. 
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Introdução: A depressão é o transtorno psiquiátrico mais prevalente no século XXI, 

notável em causar debilitação. Apesar de sua alta incidência na população há anos, sua 

fisiopatologia ainda não foi totalmente compreendida. Objetivo: Avaliar a influência do 

nível sérico de vitamina D na prevenção e no tratamento da depressão. Metodologia: 

Trata-se de uma revisão integrativa de literatura, através de busca nas bases de dados 

PUBMED e BVS, incluídos trabalhos na língua inglesa e excluídos trabalhos com mais 

de 5 anos de publicação. A partir do deCS (Descritores em Ciência e Saúde), foram 

utilizados os descritores: “Depression” e “Vitamin D”. Foram selecionadas 10 

publicações para a leitura e 4 para compor este trabalho. Resultado: Níveis séricos mais 

baixos de vitamina D são encontrados com frequência em indivíduos com depressão, 

entretanto ainda não é possível estabelecer uma relação causal, tendo em vista a 

dificuldade em determinar se a baixa dessa vitamina é um fator que predispõe à patologia 

ou secundária a ela. Contudo, vale ressaltar a importância desse nutriente no crescimento 

e no desenvolvimento de células neuronais, função cerebral, síntese, liberação e regulação 

de neurotransmissores e efeito no humor, competências que são evidenciadas pela ampla 

distribuição de receptores e de proteínas de ligação para ele no tecido cerebral. Ademais, 

mesmo com dados conflitantes, é certo que os níveis mais baixos de vitamina D estão 

associados a um maior risco para o transtorno e para pior tratamento, sendo a 

suplementação benéfica no alívio dos sintomas no caso dos pacientes com carência dessa 

vitamina. Conclusão: Atualmente, o tratamento farmacológico para a depressão baseia-

se na utilização de antidepressivos, os quais tratam os sintomas, mas geram muitos efeitos 

colaterais. Diante disso, urge o desenvolvimento de pesquisas sobre outras formas de 

tratamento, como acerca dos impactos da vitamina D nessa patologia.  

Palavras-chave: “Depression” e “Vitamin D”. 
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Introdução: Os cuidados paliativos são destinados a pacientes com doenças crônicas e a 

seus familiares. A relação médico-paciente se faz essencial no momento da transição entre 

o tratamento curativo e paliativo, sendo que a finitude da vida humana deve ser debatida. 

Objetivo: Analisar a efetividade da comunicação na alteração do processo curativo para 

o paliativo. Método: Trata-se uma revisão de literatura sistemática, objetivando avaliar 

quais os melhores métodos utilizados para a troca de procedimentos - do cuidado curativo 

para o paliativo. Foram explorados artigos selecionados dos bancos de dados PubMed e 

Capes. O levantamento bibliográfico utilizou como critério de inclusão artigos de no 

mínimo 5 anos, especificamente de 2018 a 2021, idiomas Português e Inglês, e artigos de 

análise de caso específico, de estudo clínico, de pesquisa de campo e bibliográfica, o que 

resultou em um total de 15 artigos. Além disso, como critério de exclusão, artigos de 

revisão e que não se adequaram ao objetivo proposto. Para esta revisão de literatura, 

foram selecionados 7 artigos. Resultado: na análise da literatura atual, evidencia-se que 

o diálogo médico-familiar é tão relevante e pertinente quanto o médico-paciente, tendo 

em vista que não é só a saúde e o bem-estar do paciente terminal que devem ser avaliados, 

mas também a do familiar presente, especialmente, em relação à saúde psicológica e 

social, visando promover melhor aceitação e eficiência do tratamento. Conclusão: Nos 

cuidados paliativos, é crucial a existência da interlocução médico-paciente e médico-

familiar, com prevalência do respeito aos desejos e aos sentimentos do paciente e dos 

familiares sobre o momento que estão vivenciando. Há, portanto, a necessidade de atos 

multiprofissionais no processo paliativo que almejem efetuar o controle dos sintomas de 

natureza física, psicossocial e espiritual que afligem o homem em sua finitude. 

Palavras-chave: Cuidados paliativos; Profissionais da saúde; Comunicação e Finitude. 
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Introdução: As quedas são acontecimentos constantes em indivíduos na terceira idade 

que podem acontecer por fatores intrínsecos ou extrínsecos. Esse fato, associado à 

frágil condição de saúde de muitos idosos, gera implicações que podem ser graves. 

Objetivo: Revisar, por meio de literatura, as principais causas de quedas em idosos e 

as implicações que podem ocasionar. Método: Trata-se de uma revisão de literatura 

integrativa que utilizou as bases de dados SCIELO, PUBMED, BVS e o Google 

Acadêmico para a busca bibliográfica. Os descritores utilizados foram “Acidentes 

por quedas”; “Idosos”; “Quedas recorrentes”. Foram utilizados artigos publicados entre 

os anos de 2016 e 2022. Resultados:  Evidenciou-se que há uma relação direta entre 

as quedas e as causas intrínsecas e extrínsecas. Em relação às causas intrínsecas, podem-

se citar a baixa capacidade de visão, os efeitos colaterais do uso de medicamentos, como 

antidepressivos, hipertensivos, hipnóticos e sedativos. Já em relação às 

causas extrínsecas, pode ser citada   iluminação inadequada, o piso escorregadio e a 

presença de escadas na casa. As quedas têm como consequência, além das lesões graves 

e hospitalização, a diminuição da qualidade de vida do idoso. Causam o aumento 

de problemas psicológicos, a dependência física e também o sedentarismo, resultado do 

medo de cair. Todos esses fatores são resultantes das quedas bem como aumentam 

a probabilidade de cair devido ao declínio da capacidade funcional, formando um 

círculo   vicioso. Conclusão: Conclui-se que as implicações e as causas de quedas na 

terceira idade são multifatoriais por questões intrínsecas e extrínsecas. Além das marcas 

físicas, há consequências psicológicas que abalam e podem gerar a síndrome do medo de 

cair.  Assim, se resulta uma problemática cíclica em que o receio induz uma diminuição 



do deslocamento e piora na capacidade funcional motora, aumentando ainda mais a 

chance de uma nova queda e de traumas. 

Palavras-chave: “Acidentes por quedas”; “Idosos”; “Quedas recorrentes”.  
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Introdução: a Doença de Parkinson (DP) é a segunda doença de base neurodegenerativa 

mais comum na população em geral, atrás apenas da Doença de Alzheimer (DA), sendo 

a Demência da Doença de Parkinson (DDP) uma complicação bem estabelecida; a 

incidência de demência em pacientes com DP é cerca de seis vezes maior quando 

comparada com a população geral, sendo cumulativa com o avançar da idade (EMRE, 

2003). Objetivo: correlacionar quantitativamente a demência como uma complicação da 

doença de Parkinson na cidade Alfenas, além de descrever o perfil clínico-epidemiológico 

desses pacientes. Método: estudo descritivo, transversal, do tipo documental que utilizou 

dados secundários colhidos a partir de 56 prontuários de pacientes diagnosticados com 

DP de dois ambulatórios de neurologia geral em Alfenas. Trabalho aprovado no Comitê 

de Ética no dia 25/06/2021 sob o parecer 4.807.294. Resultados: dos 56 prontuários 

revisados e que passaram por consulta nos últimos dois anos, 31 apresentaram algum grau 

de demência ao exame clínico, porém, como a DPP é um diagnóstico de exclusão, 14 

pacientes foram excluídos do estudo por apresentarem outras entidades clínicas além da 

DP que justificassem demência (DA, demência vascular, microangiopatia difusa, atrofia 

cortical difusa). Logo, dos 42 pacientes selecionados, 17 apresentavam demência de 

provável causa a DP (40,48%).   Desses 42 pacientes, 25 eram homens e 17 mulheres, 

com idade média de 71,07 anos, com tempo médio de diagnóstico da DP de 4,86 anos. 

Dos sinais e sintomas motores, observaram-se com maior prevalência bradicinesia (41); 

rigidez plástica (40); instabilidade postural (32); tremor em repouso (30) e dificuldade de 

deglutição (10). Conclusão: a proporção de pacientes com DPP encontrada neste estudo 

(40,48%) condiz com a média global (25 - 30%). 
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Introdução: O chamado SARS-COV-2 motivou a comunidade científica global a 

dedicar-se a descobertas para a melhora do quadro inflamatório acarretado por tal vírus. 

Nesse sentido, a literatura aponta a alimentação balanceada, a massa muscular e a força 

muscular como fatores que podem influenciar no sistema imunológico perante a ampla 

inflamação. Contudo, faltam averiguações acerca da temática. Objetivo: Analisar a 

pertinência da dieta e da massa muscular no sistema imunológico em indivíduos 

acometidos pelo COVID-19 e pelo consequente processo inflamatório. Materiais e 

Métodos: O presente estudo trata-se de uma revisão sistemática integrativa da literatura 

com buscas na base de dados PUBMED. Utilizaram-se os seguintes descritores: 

“COVID-19”; “immune system”; “muscle” e “diet”. Foram selecionados artigos 

publicados no período de 2020 a 2021 e se excluíram os que apresentavam metodologia 

inadequada, linguagem imprópria e baixo nível de evidência científica. Resultados: 

Observou-se que a força muscular e a massa muscular são preditivas do tempo de 

internação hospitalar em pacientes hospitalizados com a doença do coronavírus de 

moderado a grave. O tempo médio de hospitalização de pacientes com maior força 

muscular foi de 7,7 dias, enquanto pacientes com menor força obtiveram o tempo médio 

de 10,8 dias. Já para indivíduos que apresentaram maior massa muscular, a hospitalização 

foi de 7,5 dias, enquanto em pacientes com menor massa foi de 9,2 dias. Exercícios podem 

induzir ao processo inflamatório, estimulando a interleucina 6 (IL-6), a qual tem efeito 

lipolítico e pró-inflamatório agudo, porém, quando é realizado exercício de alta 

intensidade, é estimulada a interleucina 10 (IL-10), que apresenta efeito anti-inflamatório 

crônico. Ademais, constatou-se que a ingestão de alimentos de alta qualidade nas 

quantidades recomendadas está relacionada com a produção eficaz de imunoglobulinas e 

com a melhoria no combate ao SARS-COV-2. Conclusão: Conclui-se que pacientes com 



dieta balanceada, maior massa muscular e maior força muscular obtiveram melhor 

resposta frente ao quadro inflamatório viral.  

Palavras- chave: “COVID-19”; “Immune System”; “Muscle” e “Diet”.  
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Introdução: A automedicação e a prescrição inapropriada são sérios problemas de saúde 

pública. Devido à atual pandemia causada pelo novo coronavírus (SARS-CoV-2), muitas 

especulações impulsionaram hábitos deletérios quanto ao uso de medicamentos. 

Objetivo: Avaliar os possíveis efeitos sistêmicos ocasionados por algumas doses de 

Ivermectina, incluindo uma mais alta, de 1000 µg/Kg/dia. Método: Usando um modelo 

animal de ratos Wistar, os animais foram divididos em 4 grupos: i. tratados oralmente 

com salina (n = 10 ratos, controle – placebo); ii. tratados oralmente com uma suspensão 

de Ivermectina 300 µg/Kg/dia (n = 10 ratos); iii.  tratados oralmente com uma suspensão 

de Ivermectina 500 µg/Kg/dia (n = 10 ratos); e iv. tratados oralmente com uma suspensão 

de Ivermectina 1000 µg/Kg/dia (n = 10 ratos). Os tratamentos duraram 6 semanas e, logo 

após, os ratos foram eutanasiados e amostras de soro coletadas, com realização de provas 

de função hepática (ALT e AST) e renal (creatinina e ureia), bem como avaliação 

histológica de fígado, rins, coração e glândulas salivares. Número do parecer de 

aprovação pelo comitê de ética em pesquisa da universidade 16A/2021. Resultados: Os 

tratamentos com doses de Ivermectina de até 1000 µg/kg/dia, por 6 semanas, não afetaram 

os níveis de ALT e AST, de creatinina e de ureia, comparados ao grupo controle-placebo 



(p > 0,05), sendo que tais doses também não causaram danos morfológicos nos rins, no 

coração e nas glândulas salivares. Apenas a dose de 1000 µg/kg/dia promoveu uma ligeira 

alteração na morfologia hepática. Conclusões: Doses de Ivermectina até 1000 µg/kg/dia 

não promoveram alterações funcionais hepática e renal, nos órgãos avaliados, com 

exceção para a dose de 1000 µg/kg/dia, no fígado. Outros estudos e em diferentes modelos 

experimentais devem ser conduzidos para corroborar esses achados preliminares, visando 

lançar luz sobre a possível segurança da Ivermectina, além de que novos estudos também 

devem fomentar específicas eficácias do medicamento.  

Palavras-chave: Ivermectina; Automedicação; Fígado; Rim.   
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Introdução: A realização do suporte nutricional em pacientes em Cuidados Paliativos 

está relacionada com a diminuição dos efeitos adversos que o tratamento traz, como 

náuseas, vômitos, má absorção e disfagia, proporcionando uma melhor qualidade de 

vida a esses pacientes. Objetivo: Realizar uma análise na literatura atual sobre a 

influência da nutrição nos Cuidados Paliativos. Materiais e Métodos: Trata-se de uma 

revisão sistemática, disposta em literaturas atuais, visando responder à questão 

norteadora: "Qual a influência e o papel do suporte nutricional nos Cuidados 

Paliativos?". Para a busca, foram utilizadas as bases de dados PubMed e SCIELO, 

sendo considerados estudos com publicações de 2017 a 2022. O recurso utilizado na 

pesquisa foi a expressão booleana “AND”, associando nutrição à expressão  Cuidado 

Paliativo. Como critério de elegibilidade foram incluídos artigos que evidenciam a 

nutrição e o papel do suporte nutricional em cuidados paliativos, nos idiomas português 

e inglês, e  excluídos  os estudos que não responderam à pergunta norteadora. 

Resultados: As buscas identificaram 100 resultados na base de dados Pubmed e 10 

resultados na base SCIELO. Contudo, apenas 24 estudos em texto completo na base 

Pubmed e 7 estudos na SCIELO fizeram parte do escopo desta revisão, envolvendo 

cuidados paliativos, suporte nutricional, câncer em estágios avançados ou incuráveis, 

nutrição e hidratação.  Foram identificados os critérios de elegibilidade e o encaixe da 

temática pesquisada, através dos títulos e do resumo dos artigos. Os resultados da 



revisão evidenciam que a influência da nutrição em pacientes em Cuidados Paliativos 

gera uma melhor qualidade de vida. Conclusão: Em suma, concluiu-se  que a nutrição 

nos cuidados paliativos é imprescindível. Por certo, gera bem-estar  no paciente, o que 

proporciona uma melhor, mais tranquila e saudável sequência da vida. 

Palavras- chave:  Nutrição; Cuidados Paliativos; Suporte Nutricional. 

Referências: 

PINHO-REIS, C.; SARMENTO, A.; CAPELAS, M. L. Nutrition and hydration in the 

end-of-life care: ethical issues. Acta Portuguesa de Nutrição.n. 15, p. 36-40. 2018.  

COTOGNI, P. et al. The Role of Nutritional Support for Cancer Patients in palliative 

Care.  Nutrients, v. 13, n.2. 2021.  

 

  



AVALIAÇÃO DO PERFIL LIPÍDICO E GLICÊMICO EM ACADÊMICOS EM 

UMA UNIVERSIDADE EM ALFENAS-MG 

 

Letícia Lopes da Silva Rocha¹; Luiz Henrique Torres Costa¹; Júlia Azevedo de 

Almeida¹; Larissa Nobre de Lima¹; Mônica Caroline de Lima Ferreira¹; Thamara 

Pereira Castro¹; Alessandra dos Santos Danziger Silvério² 

¹ Acadêmicos do Curso de Medicina da Universidade José do Rosário Vellano, 

UNIFENAS/Alfenas - BR 

² Docente de Embriologia, Imunologia e Análises Clínicas do Curso de Medicina da 

Universidade José do Rosário Vellano/Alfenas - BR 

 

Introdução: A análise do perfil glicêmico e lipídico da população de acadêmicos 

possibilita orientações acerca de hábitos para uma vida saudável e ociosidade. Objetivos: 

Investigar o perfil lipídico e glicêmico de acadêmicos da área da saúde de uma 

Universidade em Alfenas-MG, correlacionando com fatores de risco para dislipidemias e 

diabetes, decorrentes dos hábitos de vida, no período de agosto de 2016 a julho de 2017. 

Método: Realizou-se a punção venosa de 6 ml de amostra sanguínea de 215 voluntários, 

com confirmação de jejum alimentar de 12 horas para as análises do perfil lipídico e 

glicêmico, seguida da aplicação do questionário investigativo. Resultados: Dos 215 

acadêmicos, 97,2% tinham entre 18 a 29 anos e 2,8%, acima de 30 anos. O IMC de 91%, 

desejável; 7%, sobrepeso e 2%, obesidade, segundo a Diretriz Brasileira de Dislipidemia. 

Acerca do consumo de bebidas alcoólicas, 20% declararam que consomem 2 

vezes/semana; 10%, sem hábito; 7%, frequentemente e 63%, raramente. Sobre exercícios 

físicos, 52,09% não realizam; 12% executam 3 vezes; 14%, duas vezes; 12%, uma vez 

por semana e 10%, diariamente. Dentre as 143 acadêmicas, 65% fazem uso regular de 

anticoncepcional hormonal. A glicemia de 92,1% estava desejável, segundo a Diretriz de 

Diabetes Brasileira de Diabetes; 5,6%, pré-diabetes e 2,3%, hiperglicemia acima de 126 

mg/dl. Segundo a Diretriz Brasileira de Dislipidemia, os triglicerídeos séricos estavam 

desejáveis em 78,7%; 15,8%, no limite de normalidade e 5,5%, em concentrações altas. 

Já o colesterol total desejável, em 71,6%, limítrofes em 20% e altas, em 8,4%. Quanto às 

concentrações de HDL-C, 13,5%, desejáveis; 20%, limítrofe e 46,5%, abaixo do 



recomendado. O LDL-C 40,5%, ótimo; 22,4%, desejáveis; 25,5%, limítrofe; 7,5%, 

elevadas e 4,1%, muito elevadas. O VLDL-C 93,5%, desejáveis, e 6,5%, elevadas. 

Conclusão: um número expressivo de alterações nos perfis laboratoriais analisados foi 

demonstrado, caracterizando dislipidemia. 
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Introdução: Comparou-se um método de medida indireta (fotogrametria) na mensuração 

de uma estrutura rígida, tal como o fêmur humano seco, com um método de medida direta 

manual (antropometria direta); confrontaram-se os métodos e se verificou 

qualitativamente a eficiência do método indireto. Objetivo: Verificar as possíveis 

diferenças ao utilizar os métodos de fotogrametria e de antropometria direta na 

mensuração do fêmur humano. Metodologia: Trinta fêmures humanos secos foram 

fotografados na Universidade José do Rosário Vellano – Alfenas, Minas Gerais. Para o 

método indireto, os fêmures foram posicionados sobre uma mesa, onde se encontrava 

uma fita métrica medindo 10 cm para posterior escala real do tamanho dos ossos 

utilizados. A captura das imagens foi realizada através de uma câmera fotográfica digital, 

que se encontrava a uma altura de 75 cm da superfície de apoio. Utilizou-se um aplicativo 

de computador denominado Image J®, que proporcionou a realização das medidas 

(ângulo colodiafisário; comprimento; largura da diáfise, do colo, da cabeça e 

intercondilar). Para o método direto, utilizou-se de um paquímetro, um goniômetro e uma 

régua metálica em centímetros. Três examinadores realizaram os métodos de medida 

direta e indireta com intervalo de um dia, sem acesso aos resultados interexaminadores. 

Resultados: Encontraram-se diferenças estatísticas (p=0,0001 - ANOVA) na largura do 

colo e da cabeça femoral, tanto na comparação entre os métodos como na comparação 

interexaminadores. Conclusão: Portanto, este estudo sugere que, apesar de se ter 

encontrado uma diferença estatística em dois dos seis parâmetros observados, os dois 

métodos de mensuração são exequíveis, práticos e fáceis, considerando-se que há uma 

tendência na literatura para a utilização cada vez maior do método indireto. 
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Introdução: As hemoglobinas (Hb) humanas são tetrâmeros globulares formados pela 

combinação de duas cadeias polipeptídicas do “tipo α” com duas cadeias do “tipo β”, 

sendo Hb A1, Hb A2 e Hb Fetal os três principais tipos de hemoglobinas no adulto 

normal. As hemoglobinopatias são doenças causadas por mutações que afetam os genes 

de globinas, que resultam em alterações estruturais e/ou funcionais das moléculas de 

hemoglobina. Dentre as hemoglobinas variantes, as mais frequentes na população 

brasileira são a hemoglobina S e C. Objetivo: O objetivo é detectar hemoglobinas 

anormais em uma população acadêmica de Alfenas-MG. Metodologia: Para a realização 

do estudo, foram coletadas 336 amostras de sangue periférico, hemolisadas com saponina 

e clorofórmio. Em seguida, foi realizada a eletroforese de hemoglobina em pH alcalino 

para qualificação de hemoglobinas normais e grande parte das anormais. A confirmação 

da hemoglobina S foi feita pela prova de falcização. Resultados: Do total de amostras 

analisadas, 97,62% (n=328) apresentam perfil eletroforético compatível com 

hemoglobinas AA e 2,38% (n=8) compatível com hemoglobinas AS (traço falciforme). 

Conclusão: No Brasil, a prevalência média de Hb AS é próxima de 2% na população 

total. Portanto, os resultados encontrados reafirmam a média encontrada na população 

brasileira de pessoas com o traço falciforme. 
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Introdução: Síndrome da Imunodeficiência Adquirida (AIDS) é uma infecção 

sexualmente transmissível, capaz de deprimir o sistema imune devido à sua atuação nos 

linfócitos T CD4 +. Objetivos: Esta  revisão teve como objetivo investigar informações 

mais recentes sobre a terapia gênica no tratamento da AIDS, procurando apontar as 

principais técnicas utilizadas. Metodologia: Para o estudo, optou-se pelo método de 

revisão integrativa da literatura. Utilizou-se dos seguintes descritores encontrados na base 

de dados Decs: Terapia gênica;  HIV;  genética;  informação. Para realizar as buscas, os 

descritores foram usados de maneira combinada e randomicamente nas seguintes bases 

de dados: Google Acadêmico, Medline, Scielo, PubMed, e Portal CAPES Periódicos. 

Foram encontrados 715 artigos, sendo escolhidos 20 para análise e redação do presente 

trabalho. Utilizou-se como critério de inclusão artigos com maior abrangência sobre o 

tema proposto, compreendido entre o período de 2018-2022,  nas línguas portuguesa e 

inglesa. Foram excluídos artigos cujos dados não abordavam as terapias gênicas no 

tratamento da AIDS e artigos que estavam em duplicata. Resultados: Dos 20 artigos 

pesquisados, 18 demonstraram que a tecnologia CRISPR tem potencial para tratar o HIV 

e outras doenças, uma vez que  reconhece infecções nas células e também muda o código 

do DNA. Um dos artigos mostrou que o método de alteração biomolecular da estrutura 

do envelope viral de glicoproteína do vírus do HIV é uma forma de impedir a persistência 

dele no organismo. Outro artigo descreveu que a técnica LASER ART pode ser usada 

para a interrupção da replicação do vírus e de suas proteínas. Conclusão: a terapia gênica 

é um método promissor no  tratamento da AIDS  e as mais atuais técnicas são o CRISPR, 

alteração do envelope viral e LASER ART. 
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Introdução: A  COVID-19 teve sua origem no final de 2019 e, devido ao cenário 

pandêmico, diversos medicamentos foram utilizados em busca de um tratamento eficaz. 

Contudo  muitas pesquisas identificaram lesões hepáticas e potencial efeito tóxico dos 

fármacos utilizados. Objetivo: Analisar e identificar as evidências do alto potencial 

hepatotóxico de determinados fármacos administrados no tratamento da COVID-19. 

Metodologia: Este  estudo trata-se de uma revisão sistemática. Na elaboração da 

pesquisa, após critérios de inclusão e de exclusão, foi  selecionada  uma totalidade de 12 

artigos entre os anos de 2020 e 2021. As pesquisas selecionadas estão indexadas nas bases 

de dados do Google Acadêmico, National Library of Medicine (PubMed) e Scientific 

Electronic Library Online (Scielo). Resultados: Oito dos artigos selecionados 

demonstraram como os fármacos utilizados no tratamento da COVID-19 podem causar 

possíveis alterações na função hepática, evidenciando como um dos sinais desse dano a 

elevação das enzimas AST e ALT. Foi apresentado, ainda, em dois dos artigos, o 

potencial efeito tóxico de determinados medicamentos, com maior destaque para o 

Remdesivir e para a combinação Lopinavir-Ritonavir  que, em algumas situações, são 

capazes até mesmo de desenvolver insuficiência hepática induzida por drogas (DILI). 

Conclusão: Muitos dos medicamentos utilizados durante o tratamento da COVID-19 são 

metabolizados em  nível hepático e, somado a isso, existe o efeito tóxico de alguns deles 

que podem causar lesões e anormalidades histológicas. Contudo, não se deve relacionar 

todos os danos aos fármacos utilizados, já que muitas das alterações são causadas pela 

ação direta do vírus no organismo do paciente. 

Palavras-chve: Liver Injury Drug Induced ;  COVID19;  Toxic Hepatitides. 
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Introdução: O efeito da dislipidemia no desenvolvimento do estresse oxidativo ovariano 

e sobre a histologia do ovário ainda necessita de mais estudos que podem ser enriquecidos 

pelo conhecimento das alterações histológicas do ovário e do estresse oxidativo ovariano. 

Objetivo: avaliar as variações oxidativas e histológicas dos ovários de camundongas 

submetidas a diferentes dietas. Metodologia: utilizaram-se camundongas “wild type” 

(C57BL6) e knockout para o gene do receptor de LDL. Foram separadas em 4 grupos 

(n=10): WTS: alimentadas com ração padrão; WTHL: receberam ração hiperlipídica; 

KOS: LDLR-/-, alimentadas com ração padrão; KOHL: LDLR-/-, receberam ração 

hiperlipídica. Após 60 dias, o sangue foi coletado para a avaliar os níveis plasmáticos de 

glicose e de insulina, o HOMAir foi calculado e o perfil lipídico. Após a eutanásia, os 

ovários foram coletados, pesados, examinados a fresco e enviados, um (1) ovário de cada 

animal, para a preparação histológica e um (1), para a preparação da avaliação do estresse 

oxidativo. Resultados: a ingestão de ração hiperlipídica gerou uma hipercolesterolemia 

tanto no grupo WTHL quanto no KOHL, quando comparados aos WTS e KOS, 

respectivamente, com diminuição de HDLc. No grupo KOHL, a hipercolesterolemia 

severa ocasionou uma resistência insulínica, verificada pelo aumento do HOMAir. A 

hipercolesterolemia genética e alimentar associada à resistência insulínica observada no 

grupo KOHL aumentou a lipoperoxidação e a oxidação proteica ovariana, contudo 

nenhum grupo estudado apresentou alterações anatômicas ovarianas nem diferenças entre 

os números de folículos e de corpos lúteos. Conclusão: a dislipidemia ocasionou o 

estresse oxidativo ovariano, porém não causou alterações morfológicas e histológicas aos 

vários de camundongas. 

Palavras-chave: Hipercolesterolemia; Camundongas knockout; Lipoperoxidação 

ovariana; Oxidação proteica do ovário. 
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Introdução: O Diabetes Mellitus (DM) é um distúrbio endócrino e metabólico cada vez 

mais crescente na população mundial, carente de novas alternativas terapêuticas, sendo 

os vegetais uma alternativa viável na busca por novos fitoterápicos e bioativos com ação 

para controlar o DM. Devido à  atividade hipoglicemiante de alguns bioativos das folhas 

de Guiné (Petiveria alliacea), além de esta ser uma planta amplamente difundida pelo 

Brasil, de fácil cultivo e acesso.Frase incompleta. Objetivo: avaliar a influência dos 

extratos das folhas de Guiné sobre parâmetros bioquímicos e morfológicos. 

Metodologia: Utilizaram-se  ratos Wistar com DM induzido por aloxano. Os animais 

foram divididos em três grupos experimentais: ratos sem DM (n =10);  ratos com DM e 

ratos com DM tratados com o extrato das folhas de P. alliacea (200mg/Kg/dia). O projeto 

foi aprovado pelo comitê de ética pelo parecer no 14A / 2021 em pesquisa da  

Universidade José do Rosário Vellano. Resultados: Os parâmetros bioquímicos: glicose, 

perfil hepático (AST e ALT), renal (creatinina e ureia) e lipídico (colesterol total e 

triglicerídeos), bem como a histologia de órgãos foram avaliados . O extrato da folha de 

P. alliacea, na dose de 200mg/Kg/dia, não foi capaz de prevenir os aumentos dos níveis 

de glicose, AST, ALT, creatinina, ureia, colesterol total e triglicerídeos, em animais com 

DM, comparados ao grupo DM não tratado;  em alguns casos, até elevou tais níveis. Não 

houve alterações histopatológicas significativas no fígado, nos rins, no coração, e nas 

glândulas salivares. Conclusão: Ressalta-se a necessidade de novos estudos para avaliar 

a toxicidade do referido extrato em doses similares, visando esclarecer os efeitos aqui 

observados. 

Palavras-chave: Diabetes; Hiperglicemia; Fitoterapia. 
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Introdução: A doença de Alzheimer (DA) é neurodegenerativa com progressão lenta e 

contínua que caracteriza a perda de memória e vários declínios cognitivos, levando à 

demência. A terapia gênica tem sido estudada como um potencial estratégia terapêutica. 

Objetivos: Avaliar os avanços da terapia gênica como tratamento alternativo da Doença 

de Alzheimer em idosos. Metodologia: Trata-se de uma revisão de literatura integrativa, 

que utilizou artigos publicados entre os anos de 2017 e 2022, os quais tinham por objetivo 

usar terapia gênica para tratar doença de Alzheimer em idosos. Todos os artigos que não 

atenderam a esses critérios foram excluídos. As buscas foram realizadas nas bases de 

dados Portal de Periódicos CAPES, PubMed, Google Acadêmico, Portal BVS, com os 

seguintes descritores: avanços; terapia gênica; doença de Alzheimer; idosos e tratamento. 

Resultado: A partir da amostra final desta revisão, composta por doze artigos científicos, 

constatou-se que a terapia gênica tem como intuito corrigir defeitos genéticos a partir de 

técnicas que possibilitam a introdução de sequências de DNA ou RNA no interior da 

célula-alvo a fim de controlar os níveis de expressão das proteínas não funcionais. Essa 

técnica tem demonstrado ser uma poderosa estratégia no tratamento do Alzheimer, 

embora ainda não seja possível substituir a terapia convencional. Conclusão: A terapia 

gênica tem se mostrado uma técnica efetiva, entretanto, o Alzheimer, por ser uma doença 

heterogênea que possui fatores genéticos e ambientais, apresenta algumas limitações 

práticas que ainda precisam ser estabelecidas para que essas técnicas possam beneficiar 

de forma eficiente as pessoas com a Doença de Alzheimer. 

Palavras-chave: Avanços; Terapia Gênica; Tratamento; Doença de Alzheimer; Idosos.  
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Introdução: O vírus SARS-CoV-2 é identificado como agente causador da doença 

COVID-19, sendo responsável pela pandemia atual. Dentre as complicações associadas, 

destaca-se sua interação com o sistema cardiovascular, gerando mal prognóstico em 

pacientes com cardiopatias prévias. Objetivo: Descrever os impactos que a infecção por 

COVID-19 causa no sistema cardiovascular de pacientes que já possuem algum tipo de 

disfunção cardiológica.  Metodologia: Foi realizada uma revisão de literatura 

sistemática, por meio da qual  foram selecionados artigos  publicados nos últimos 5 anos, 

das bases de dados Pubmed, Scielo e Google Acadêmico, utilizando os Descritores em 

Ciências da Saúde: Covid-19;  Doença Cardiovasculares;  Cardiopatias;  Infecção por 

Vírus SARS-CoV-2. Resultado: As literaturas apontam uma importante relação entre as 

doenças cardiovasculares pré-existentes e a infecção por Covid-19 nesses pacientes, o 

que influencia diretamente na probabilidade do desfecho de quadro clínico grave e óbito. 

Alguns estudos indicam o sistema renina-angiotensina-aldosterona como desenvolvedor 

de um papel importante na infecção das células pelo vírus, podendo agir como fator 

facilitador desse processo. Esse fato levanta a tese de uma possível relação entre uso de 

medicamentos como inibidores de enzima conversora de angiotensina II e bloqueador de 

receptor de angiotensina II, com uma maior facilidade de entrada do vírus na célula. Foi 

observado que a infecção por Covid-19 agrava os danos no coração, o que gera maior 

preocupação sobre os cardiopatas que facilmente desenvolvem a forma grave da doença, 

ocupando grande parte dos números de índices de morte por infecção por Covid-19. 

Conclusão: Constatou-se uma maior susceptibilidade do desfecho de quadro clínico 

grave e de óbito em pacientes cardiopatas que foram acometidos por Covid-19. Assim, é 

evidente a necessidade de estudos para entender a ação da COVID-19 no organismo 



desses indivíduos a fim de diminuir a taxa de mortalidade e de melhorar a intervenção 

terapêutica com manejo adequado.  

Palavras-chave: Covid-19; Doença Cardiovasculares;  Cardiopatias;  Infecção por Vírus 

SARS-CoV-2. 
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Introdução: Comparou-se um método de medida indireta (fotogrametria) na mensuração 

de dois acidentes ósseos presentes em uma estrutura rígida, o sulco intertubercular e o 

espaço intercondilar do úmero humano seco, com um método de medida direta manual 

(antropometria direta); interexaminadores compararam os métodos e verificaram 

qualitativamente a praticidade, a exequibilidade e a facilidade do método indireto. 

Objetivo: Verificar as possíveis diferenças ao utilizar os métodos de fotogrametria e 

antropometria direta na mensuração do sulco intertubercular e do espaço intercondilar no 

úmero humano. Metodologia: Dezesseis úmeros humanos secos foram fotografados no 

centro anatômico da Universidade José do Rosário Vellano – Alfenas, Minas Gerais. Para 

o método indireto, os úmeros foram posicionados sobre uma mesa, onde se encontrava 

uma fita métrica medindo 15 cm para posterior escala real do tamanho dos ossos 

utilizados. A captura das imagens foi realizada através de uma câmera de 108 mp de um 

celular Xiaomi Redmi Note 10 PRO que se encontrava a uma altura de 60 cm da superfície 

de apoio. Foi utilizado um aplicativo de computador denominado Image J®, que 

proporcionou a realização das medidas (Tubérculo maior - Tubérculo menor e Tróclea - 

Capítulo). Para o método direto, utilizou-se de um paquímetro e uma régua em 

centímetros. Três examinadores realizaram os métodos de medida direta e indireta com 

intervalo de um dia e sem acesso aos resultados inter-examinadores. Resultados: 

Encontraram-se diferenças estatísticas significantes (p=0,0001 - ANOVA) em ambas as 

medidas, tanto na comparação entre os métodos como na comparação inter-

examinadores. Conclusão: Este estudo sugere que, apesar de se ter encontrado uma 

diferença estatística (p=0,0001 - ANOVA) nos parâmetros observados, os dois métodos 



de mensuração são exequíveis, práticos e fáceis, considerando-se que há uma tendência 

na literatura para a utilização cada vez maior do método indireto. 

Palavras-chave: Fotogrametria; Antropometria Direta; Úmero Humano; Sulco 

intertubercular; Espaço Intercondilar. 
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Introdução: A COVID-19, doença causada pelo Coronavírus 2 da Síndrome Respiratória 

Aguda Grave (Sars-Cov-2), recebeu esse nome devido a sua patogênese típica que causa 

pneumonia intersticial. Entretanto, manifestações cardiovasculares também estão entre as 

principais complicações, incluindo a miocardite. Objetivos: Analisar cientificamente a 

incidência e os mecanismos que levam ao desenvolvimento de miocardite nos quadros de 

infecção por Sars-Cov-2 e no pós-vacinação contra COVID-19. Metodologia: Trata-se 

de uma revisão sistemática de literatura. Foram buscados artigos na base de dados Google 

Acadêmico a partir dos descritores “myocarditis”; “COVID-19”. A seleção dos artigos 

foi realizada de acordo com a sua relevância clínica. Todos os artigos incluídos foram 

publicados em inglês, entre janeiro de 2020 e abril de 2022, em revistas com web qualis 

acima de B3 ou fator de impacto ≥ 1. Excluíram-se dissertações, teses e monografias. 

Resultados: Conforme os estudos analisados, a intensa ativação imunológica ocasionada 

pela infecção do COVID-19, assim como ocorre na vacinação contra o Sars-Cov-2, 

aumenta a incidência de miocardite em indivíduos infectados ou vacinados, quando 

comparados com a população em geral. Porém, com base na análise, é possível elucidar 

que os casos de miocardite associados à vacinação são relativamente menores e menos 

graves, quando comparados aos da infecção pelo Sars-Cov-2. Conclusão: Apesar de rara, 

a miocardite secundária ao Sars-Cov-2 está associada ao aumento do risco de mortalidade. 

Dessa forma, medidas para esclarecer qual o melhor manejo dessa complicação é 

necessário, assim como o incentivo à prevenção da infecção, visto que a avaliação risco-

benefício da vacinação contra COVID-19 demonstrou um resultado favorável para ambos 

os sexos e para todos os grupos etários estudados. 

Palavras-chave: Infecção por Coronavirus; Mortalidade; Vacinas; Cardiopatia. 
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Introdução: É de conhecimento atual o grande potencial da COVID-19 em influenciar o 

quadro clínico de diversas doenças crônicas, incluindo as cardiovasculares (DCV). 

Algumas dessas manifestações incluem ruptura da placa aterosclerótica, espasmo da 

artéria coronária e formação de microtrombos. Objetivos: Investigar possível relação 

entre o agravamento de DCV e a contaminação por COVID-19, em pacientes atendidos 

em um ambulatório credenciado pela rede SUS. Metodologia: trata-se de uma pesquisa 

documental epidemiológica transversal, através da análise de prontuários no Ambulatório 

PSF/UNISAÚDE, na cidade de Alfenas-MG, relacionados ao agravo das DCVs na 

quarentena. Os dados foram obtidos por meio da análise de indicadores quantitativos e 

qualitativos contidos nos prontuários em dois tempos, pré-contágio; durante e após 

contágio.   Número do parecer de aprovação pelo comitê de ética: 4.807.317. Resultados: 

Foi possível observar, a partir da análise  de dados de pressão arterial e da frequência 

cardíaca nos dois tempos, que a pressão arterial média antes da Covid-19 não foi 

considerada estatisticamente diferente da pressão arterial média depois da contaminação, 

porém foi observado valor ligeiramente superior em relação à  média do antes e depois , 

assim como os dados de frequência cardíaca que não revelaram diferença significativa 

entre os dois tempos, todavia a frequência cardíaca média, depois da Covid-19, foi maior 

do que a frequência cardíaca de antes. Cerca de 23% dos pacientes apresentaram 

manifestações clínicas referentes ao agravamento da DCV na consulta após a 

contaminação. Conclusão: A partir dos resultados, não foi possível observar alterações 

significativas quanto à pressão arterial e à frequência cardíaca dos pacientes, porém foi 



possível visualizar o agravamento da DCV em uma pequena parcela destes. Os dados, no 

entanto, não são conclusivos o suficiente para determinar que ocorreu uma influencia 

direta da COVID-19 no agravamento das DCVs nos pacientes analisados. 

Palavras-chave: COVID-19; Doenças Cardiovasculares; Cardiopatias.  
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Introdução: O Índice de Massa Corporal (IMC) é utilizado para classificar a adiposidade 

corporal, cuja fórmula é o peso em quilogramas dividido pelo quadrado da altura em 

metros. Esse cálculo pode ser de forma combinada de avaliação de risco, ajudando a 

diminuir as limitações de cada avaliação isolada. Objetivo: Determinar a associação entre 

o IMC e o colesterol com a taxa de mortalidade. Metodologia: Trata-se de uma revisão 

literária integrativa que coletou dados eletrônicos nas bases PubMed e Google 

Acadêmico. O recorte temporal foi realizado no período de dez anos (2012 a 2022), com 

artigos disponíveis na íntegra em inglês. Os critérios de exclusão dos artigos foram os que 

não apresentavam metodologia e linguagem adequada, além de baixo nível de evidência 

científica. Resultados: Observou-se, portanto, baixo risco de mortalidade para IMC entre 

20-25; moderado, entre 25-30, e alto, a partir do IMC 30. Já em relação ao colesterol, o 

risco de mortalidade relativa é baixo entre 3.8-5.2mmol/litro; médio, entre 5.2-

6.1mmol/litro e alto, a partir de 6.1mmol/łitro. Contudo, do ponto de vista populacional, 

a faixa intermediária (de risco moderado) e pessoas com menos de 50 anos são os grupos 

mais preocupantes, pois o primeiro engloba o maior número de pessoas e o segundo têm 

risco aumentado por terem duração maior do excesso de peso. Conclusão: Conclui-se 

que quanto maior o IMC e o nível de colesterol, maior o risco de mortalidade prematura, 

sendo importante, portanto, a prevenção ou opções de tratamento para a perda de peso. 

Palavras- chave: Índice de Massa Corporal; Colesterol; Obesidade; Mortalidade.  
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Introdução: Os microplásticos são partículas plásticas de tamanho inferior a 5mm de 

diâmetro, onipresentes no meio ambiente. Recentemente, foram encontrados no 

organismo humano, gerando preocupações sobre sua implicação à saúde humana. 

Objetivo: Analisar os impactos atualmente conhecidos da toxicidade dos microplásticos 

para a saúde humana. Metodologia: Trata-se de uma revisão sistemática da literatura, 

com buscas feitas no PubMed e no Portal de Periódicos do CAPES, trabalhos de 2020 a 

2022, apenas em inglês. Utilizaram-se os descritores “microplastics”; “toxicity” e “human 

health”. Foram encontradas 268 publicações, e, por ordem de relevância, foram separadas 

15 para a leitura e 4, para compor este trabalho. Resultado: O consumo de plásticos de 

forma desenfreada pela sociedade nos últimos anos tem sido motivo de alarde para a 

saúde humana, principalmente devido à degradação de objetos plásticos. Estes, quando 

decompostos, originam partículas menores denominadas microplásticos, os quais são 

ingeridos, inalados ou absorvidos pelos seres humanos. Ainda que os estudos sobre a 

consequência desse consumo sejam escassos, sabe-se que tais partículas têm a capacidade 

de atravessar as membranas celulares e proporcionar estresse oxidativo e inflamação, 

associando-se principalmente a doenças gastrointestinais e pulmonares. Um dos estudos 

realizados demonstrou que o poliestireno, um material amplamente utilizado na indústria 

das embalagens, quando transformado em partículas de tamanho entre 202 e 535nm, ou 

seja, microplásticos de poliestireno, é capaz de produzir efeitos inflamatórios nas células 

pulmonares humanas e induzir a apoptose de células epiteliais do intestino secretoras de 

mucina. Outros estudos demonstraram que os efeitos da ingestão dessas partículas foram 

inflamação hepática, neurotoxicidade, redução do peso corporal e alteração no 

metabolismo de aminoácidos. Conclusão: Apesar de pesquisas sobre os impactos dos 

microplásticos na saúde humana serem reduzidas, os resultados dos estudos já realizados 

indicam uma influência negativa desses compostos, sendo a principal a citotoxicidade.  



Palavras-chave: “Microplastics”; “toxicity” e “human health”. 
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Introdução: O sistema CRISPR-Cas9 é um dos métodos mais usados atualmente para 

edição de genomas. Dentre as aplicações, estão os estudos relacionados aos possíveis 

tratamentos de doenças genéticas, por exemplo, o Alzheimer. Objetivo: Realizar uma 

revisão sistemática para verificar de que maneira o CRISPR-Cas9 pode ser usado como 

estratégia de tratamento para a doença de Alzheimer (DA). Metodologia: Para essa 

revisão, utilizaram-se as seguintes bases de dados:  Scielo, Pubmed, Google acadêmico e 

Bireme. Os termos para a busca foram usados randomicamente e definidos através dos 

Descritores em ciências da saúde (DeCS) - (“proteína 9 associada à CRISPR”; “doença 

de Alzheimer”; “terapêutica”; “edição de genes”). Foram incluídos apenas artigos 

científicos publicados entre 2017 e abril de 2022 nos idiomas português, inglês e 

espanhol. Foram excluídos das análises, os artigos duplicados e os que não atendiam ao 

objetivo proposto. Resultados: A princípio, foram encontrados 2.614 artigos, mas, após 

aplicar os critérios de exclusão, foram selecionados 31. A DA não está condicionada a 

um único fator e isso torna o tratamento algo complexo. Dessa forma, a ciência tem 

tentado desenvolver técnicas capazes de sobrepujar esses empecilhos. As pesquisas em 

torno do sistema CRISPR-Cas9 podem ser um caminho para entender melhor o curso do 

Alzheimer e como esses fatores se relacionam. Essa metodologia é economicamente 

vantajosa e apresentou bons resultados na correção dos genes APP, PSEN1 e PSEN2, não 

evidenciando mudanças fora da área designada para a ação. Isso representa um ponto 

positivo quanto à segurança da técnica que, somada aos processos de nanotecnologia, 

permitirá um controle maior, minimizando os efeitos colaterais. Conclusão: O CRISPR-

Cas9 tem apresentado bons resultados na correção de genes associados com o surgimento 

da DA, além de pontos positivos quanto à segurança da técnica. Portanto, essa técnica 

tem-se mostrado uma ferramenta com grande potencial para o tratamento da doença. 

Palavras - chave: Demência; Edição genética; Genes; Tratamento.   
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Introdução: O Alzheimer é uma demência neurodegenerativa que atinge o sistema 

nervoso central, comprometendo a memória e a cognição.  Sua evolução está relacionada 

a diversos fatores genéticos, sendo identificados vários locus de risco associados. 

Objetivos: Analisar, a partir de pesquisas na literatura, quais as principais alterações 

genéticas que predispõem um indivíduo para o desenvolvimento de Alzheimer. 

Metodologia: Foi feita uma revisão de literatura sistemática, utilizando artigos datados 

dos últimos dois anos, constituintes das bases de dados Pubmed e Scielo, sendo utilizados 

os Descritores em Ciências da Saúde (DeCS): Demência de Alzheimer; Predisposição 

Genética; Alzheimer Precoce e Alzheimer Tardio. Resultados: A Doença de Alzheimer 

(DA) manifesta-se com duas apresentações clínicas: de início precoce ou DA familiar e 

de início tardio ou DA esporádica, determinadas por etiologias múltiplas e associação 

genômica ampla. A DA de início precoce é menos comum e é determinada praticamente 

apenas por fatores genéticos envolvendo mutações principalmente nos genes APP, 

PSEN1 e PSEN2. A DA de início tardio é a forma mais comum de manifestação, sendo 

caracterizada por uma desordem poligênica com interação complexa entre fatores 

ambientais e genéticos, em que o polimorfismo de nucleotídeo único da apolipoproteína 

E (APOE) é a variante genética mais importante para a patogênese da doença. Além disso, 

fatores ligados à etnia influenciam no desenvolvimento da DA, apresentando uma 

heterogeneidade da doença entre as populações. Conclusão: Apesar da extensa literatura 

a respeito do espectro genético da DA, os estudos apresentam dificuldade de apresentar 

consistência nas associações genéticas e lacunas devido às  limitações. Compreender os 

fatores de risco genéticos e os mecanismos etiológicos da DA é importante para a 



detecção precoce da doença e para a ampliação das possibilidades de intervenção, além 

de fornecer bases para o desenvolvimento de terapias preventivas direcionadas.   

Palavras-chave: Demência de Alzheimer; Predisposição Genética; Alzheimer Precoce; 

Alzheimer Tardio.    
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Introdução: O câncer de próstata é o segundo tumor maligno mais comum e a quinta 

causa de morte por câncer entre os homens. Assim, o exame de toque retal (ETR) está 

incluso nas consultas de atenção primária. Todavia, há conflitos a respeito da sua acurácia 

diagnóstica.  Objetivos: Analisar se o exame de toque retal é efetivo ou não para o rastreio 

de câncer de próstata. Metodologia: Realizou-se uma revisão integrativa com buscas 

feitas no PubMed e no Lilacs. Os descritores “digital rectal examination” e “prostate 

cancer” foram padronizados pelos Descritores em Ciências da Saúde (DeCS). Os critérios 

de inclusão foram: artigos do tipo revisão sistemática, publicados em inglês e entre os 

anos de 2017 e 2021. Já os critérios de exclusão, foram artigos que não se enquadraram 

aos objetivos desta revisão. Foram identificadas 11 publicações, das quais 6 foram 

separadas para leitura e 4 foram selecionadas para compor este trabalho. Resultados: Dos 

trabalhos selecionados, um relatou que o ETR não reduz significativamente a mortalidade 

e pode aumentar os diagnósticos falso positivos, levando à realização desnecessária de 

exames invasivos, os quais podem causar dor, disfunção erétil e incontinência urinária; 

outro analisou os protocolos mundiais de vigilância ativa para câncer de próstata e notou 

que não há um consenso acerca do momento ideal para a realização do ETR; outro 

demonstrou que a Sociedade Americana de Câncer reconhece o ETR como auxiliar à 

dosagem de PSA no rastreamento do câncer de próstata; e um relatou que o Instituto 

Nacional para Saúde e Cuidados de Excelência, órgão inglês, recomenda a realização do 

ETR em pacientes com sintomas urinários, como noctúria, urgência e retenção urinária. 

Conclusão: Diante das discordâncias quanto ao uso do ETR, ainda não há um consenso 

sobre sua efetividade no rastreio do câncer de próstata.  

Palavras-chave: Screening; Prostatic Neoplasms; Digital Rectal Examination.  
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Introdução: Os tratamentos oncológicos, principalmente, a quimioterapia e a 

radioterapia, podem originar diversos danos ao tecido ovariano e testicular, causando 

diferentes graus de comprometimento da fertilidade. Objetivo: Analisar as possíveis 

formas de preservação da fertilidade em pacientes oncológicos. Metodologia: Trata-se 

de uma revisão integrativa da literatura, sendo utilizados os bancos de dados PubMed e 

BVS. Para a busca dos artigos, os termos-chave foram padronizados pelos Descritores em 

Ciências da Saúde interligados com os operadores booleanos. O levantamento 

bibliográfico utilizou como critério de inclusão artigos dos anos de 2016 a 2022, idiomas 

Portugues e Inglês, apresentando como critério de exclusão, artigos duplicados e aqueles 

que não se adequaram ao objetivo proposto, sendo analisados 20 artigos. Resultados: No 

que se refere à preservação da fertilidade durante tratamento oncológico, 16% dos artigos 

abordaram acerca da falta de conhecimento pelo paciente sobre a possibilidade da 

preservação da fertilidade, ressaltando o manejo clínico; o baixo encaminhamento de 

pacientes para a preservação por parte dos médicos; as formas de fazer a triagem dos 

pacientes recém-diagnosticados e as possibilidades de recuperação da fertilidade. Foram 

observadas  alternativas de regimes de tratamentos que contribuem para a preservação da 

fertilidade em cerca de 84% dos artigos, indicando terapias como a supressão ovariana 

temporária com o hormônio liberador de gonadotrofina durante a quimioterapia; a 

criopreservação tanto de oócitos quanto de tecido ovariano; o uso de Letrozol, 

Tamoxifeno e Gonadotropina; estes, associados ou utilizados separadamente, alcançaram 

resultados semelhantes; o uso combinado de Medroxiprogesterona e Levonorgestrel-

Intrauterine para câncer de endométrio em estágio inicial; e o uso de Acetato de 

Medroxiprogesterona associado à Metformina. Conclusão: Existem diversas formas 

efetivas de preservação da fertilidade em pacientes oncológicos, muito embora não seja 

um assunto totalmente abordado nas consultas. Os tratamentos com criopreservação e o 



uso de medicações que interferem no metabolismo hormonal apresentaram resultados 

satisfatórios.  

Palavras-chave: Fertility Preservation; Medical Oncology; Patients; Neoplasias.  
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Introdução:  A COVID-19 é uma infecção que apresenta alta transmissibilidade, 

originando um problema de saúde mundial. Logo, foi necessário criar um método de 

imunização, as vacinas. Objetivo: Analisar o risco do desenvolvimento de trombose na 

população vacinada contra a COVID-19 após a imunização com a vacina Astrazeneca, 

comparando os efeitos colaterais gerados pelas demais vacinas com igual finalidade. 

Metodologia: Trata-se de uma revisão sistemática da literatura, delineada pelo uso da 

estratégia PICO. Utilizaram-se os descritores “Adverse Reactions”; “thrombosis” e 

“COVID-19 Vaccines”, a partir do deCS (Descritores em ciência e saúde).  As buscas 

foram feitas no PUBMED, CAPES e Medline. Excluíram-se trabalhos com mais de 2 

anos de publicação, artigos de opinião, relatos de caso, teses e monografias. Entretanto, 

incluíram-se trabalhos que abrangem todas as formas de imunização contra a COVID-19, 

artigos científicos e revisões narrativas, em língua inglesa, portuguesa e italiana. 

Resultados: A partir dos 27 trabalhos selecionados, somente 20 se encaixaram nos 

critérios de inclusão pré-estabelecidos. Visto isso, 15 confirmam o desenvolvimento de 

trombose após a administração da vacina Astrazeneca e 5 expõem as reações adversas 

das demais vacinas contra a COVID-19. Conjuntamente à vacina Astrazeneca, o 

imunizante Janssen também apresentou eventos trombóticos como reação adversa 

(TOSCHI, 2021). No Espaço Econômico Europeu e no Reino Unido, até 4 de abril de 

2021, foram administradas cerca de 34 milhões de doses da vacina Astrazeneca, 

apresentando 169 casos de trombose do seio venoso cerebral e 53, de trombose da veia 

esplâncnica (DOUXFILS et al, 2021). Em contrapartida, observou-se que a eficácia da 

vacina Astrazeneca foi de cerca de 70%, sendo um potente imunizante.  Conclusão: 

Conclui-se que a vacina Astrazeneca possui maior risco para desenvolvimento de 



trombose perante as demais vacinas, porém a eficácia prevalece sobre esse efeito 

adverso.  

Palavras-chave: “Adverse Reactions”; “Thrombosis”; “COVID-19 Vaccines”. 
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Introdução: A Lesão Axonal Difusa (LAD) resulta de lesões diretas por impacto 

mecânico no tecido cerebral que culmina em interrupção das vias dopaminérgicas e 

glutaminérgicas com posteriores déficits cognitivos. Objetivos: Avaliar o grau de 

melhora do paciente com LAD na terapia com amantadina e definir a dose ideal para esse 

fim. Metodologia: trata-se de uma revisão integrativa de literatura, através de busca nas 

bases de dados PUBMED, BVS e LILACS. Utilizaram-se  os descritores: “Amantadina”;  

“Lesão Axonal Difusa” e “Lesões Encefálicas Traumáticas”. Foram utilizados 18 artigos, 

publicados de 2016 a 2021, e o livro Farmacologia 8ª edição, para compor o texto final. 

Resultados: A amantadina pode acelerar a recuperação no TCE em médio prazo, porém 

o efeito de longo e de curto período na melhora cognitiva não está bem definida, sendo 

necessários mais estudos e pesquisas acerca do tema com populações maiores e distintas. 

Diversas literaturas evidenciam resultados positivos e efeitos colaterais graves de baixa 

incidência, convulsões 0,7%, elevação das enzimas hepáticas 1,9% e morte cardíaca 

0,3%. Todavia, há revisões que afirmam a ineficácia da amantadina no tratamento do 

TCE, como no estudo duplo cego de  Abbasivash et al. que não resultou em diferença 

entre o grupo placebo e o que recebeu amantadina. Conclusão: Atualmente, o tratamento 

para LAD baseia-se, principalmente, no controle de problemas subjacentes, de lesões 

focais e sistêmicas, o que evidencia a demanda de mais pesquisas que objetivem um 

tratamento específico para essa lesão. Por isso, pelo fato de algumas literaturas não 

resultarem em dados satisfatórios, novas pesquisas se fazem necessárias com diferentes 

metodologias, uma vez que há evidências dos benefícios da amantadina na LAD, que, por 

ter ação agonista do receptor de dopamina, pode estimular e auxiliar na recuperação do 

sistema nervoso central. 

Palavras-chave: “Amantadina”; “Lesão Axonal Difusa” e “Lesões Encefálicas 

Traumáticas”. 
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Introdução: O metilfenidato, conhecido comercialmente como Ritalina®, é a droga 

psicoestimulante mais consumida no mundo. Utilizado especialmente para tratar o 

TDAH, tem conquistado acadêmicos que buscam melhorar o desempenho cognitivo. 

Objetivo: Analisar a incidência do uso não prescrito de metilfenidato entre acadêmicos 

de medicina. Metodologia: Trata-se de uma revisão sistemática da literatura, com buscas 

feitas no PubMed e no Scielo, trabalhos de 2017 a 2022, publicados em língua portuguesa, 

inglesa e espanhola. Utilizaram-se os descritores “Methylphenidate”; “Students”, 

“medical” e “Academic Performance”, a partir do deCS (Descritores em ciência e saúde). 

Foram encontradas 21 publicações, e, por ordem de relevância, separadas 8 para a leitura 

e 4, para compor este trabalho. Resultado: O metilfenidato, mais conhecido pelo nome 

comercial Ritalina®, é a droga psicoativa mais consumida no mundo. A prescrição desse 

medicamento é autorizada legalmente no tratamento de Transtorno do Déficit de Atenção 

e Hiperatividade. Contudo, tem-se observado um aumento do consumo de metilfenidato 

por pessoas saudáveis com o intuito de potencializar o desempenho cognitivo, 

submetendo-se aos riscos que a droga pode causar. Um dos estudos realizados mostrou 

que estudar em ambientes competitivos é um dos fatores de risco para o uso 

indiscriminado desse medicamento. Além disso, demonstrou que o aumento do uso não 

prescrito dessa droga é comumente encontrado entre os estudantes de medicina devido à 

ansiedade e ao medo do fracasso perante as atividades acadêmicas. Conclusão: Conclui-

se que a incidência do uso não prescrito de metilfenidato é alta, principalmente, entre os 

estudantes de medicina. Assim, os estudos demonstraram a necessidade de uma melhor 

compreensão dos fatores que afetam a adaptação ao estresse das atividades acadêmicas.  

Palavras-chave: “Methylphenidate”; “Students, medical”; “Academic Performance”. 
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Introdução: Dentre as variações nos ramos da carótida externa, está o tronco 

linguofacial, que compreende uma comunicação entre as artérias lingual e facial, sendo 

de suma importância para o conhecimento anatômico da região para possíveis clínicas. 

Objetivo: O objetivo deste estudo é fazer uma revisão sistemática na literatura sobre a 

prevalência do tronco linguofacial juntamente de uma observação de caso em peça 

cadavérica. Metodologia: Para a revisão, foram analisados 33 resumos de artigos e 12 

artigos completos, publicados entre 2014 e 2022 nas bases de dados Medline, Pubmed e 

Scielo. Já na análise da peça cadavérica, foram usadas medidas antropométricas a partir 

de paquímetro e de régua para ser feita a descrição das características anatômicas do 

tronco linguofacial. Resultados: A comunicação entre a artéria lingual e facial 

obteve percentual médio entre os artigos vistos de 16,95% dos casos.  Entre os resultados, 

a maioria se destaca pelo fato de a variação estar presente apenas unilateralmente, mas 

cabe ressaltar que alguns dos artigos selecionados não explicitaram se era unilateral ou 

bilateral. Adicionalmente, no caso cadavérico, foi possível serem mostrados um diâmetro 

de 5mm e um comprimento de 11mm.  Além disso, a localização era a 22mm da 

bifurcação carotídea e a 15 mm da origem da artéria tireoidia superior. Conclusão: Os 

resultados mostraram uma ampla porcentagem de casos de tronco linguofacial, o que 

demonstra a necessidade de grande conhecimento anatômico da variação, uma vez que 

sua existência pode impactar significativamente nas técnicas cirúrgicas efetuadas na 

região cervical.  

Palavras-chave: Carotid Artery External; Anatomy; Abnormalities. 
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Introdução:  A aromaterapia consiste no uso de óleos essenciais cuja composição 

variável é responsável pelas diferentes atividades biológicas e farmacológicas que lhes 

são atribuídas. Esse tipo de terapia pode ser aplicado por via inalatória, tópica e oral. 

Objetivo: Analisar a eficácia da aromaterapia perante uso do óleo volátil de lavanda, 

quando comparado ao tratamento farmacológico exclusivo.  Metodologia: O estudo 

trata-se de uma revisão sistemática da literatura. Utilizaram-se as bases de dados 

PUBMED, Scielo, Lilacs e Medline.  Foram selecionados quinze artigos científicos para 

compor a amostra final da pesquisa, sendo excluídos trabalhos com mais de 5 anos de 

publicação, monografias, teses e dissertações. Em contrapartida, foram incluídos 

trabalhos em língua inglesa e em língua portuguesa, com resultados que abrangem 

somente o uso do óleo volátil de Lavandula angustifolia e revisão narrativa. A partir do 

deCS (Descritores em ciência e saúde), foram selecionados descritores como “Anxiety”; 

“Aromatherapy” e “Drug Therapy” para realizar a pesquisa. Resultados: A literatura 

indica o uso da espécie Lavandula hybrida para a extração do óleo volátil, realizando a 

aromaterapia preferencialmente por via inalatória.  A partir disso, o estudo qualitativo 

com pesquisa de campo demonstrou redução efetiva da pressão arterial, dos níveis de 

estresse, da tensão muscular, da frequência cardíaca e respiratória, agindo como um 

mecanismo que aumenta o nível de relaxamento. Percentualmente, observa-se redução 

em até 19% do nível de ansiedade sob administração do óleo volátil de lavanda. Estudos 

expõem uma redução de maior magnitude do nível de relaxamento quando utilizado o 

ylang-ylang em substituição do óleo de lavanda. Ademais, pode apresentar um percentual 

de até 50% de melhora quando associado a terapias não farmacológicas adicionais, como 



musicoterapia. Conclusão: Conclui-se que, embora não substitua o tratamento 

farmacológico, a aromaterapia potencializa o nível de relaxamento e, consequentemente, 

reduz os sintomas de ansiedade, com melhor eficácia com o uso do óleo volátil de ylang-

ylang. 

Palavras-chave: Ansiedade; Aromaterapia; Tratamento farmacológico.  
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Introdução: Há um crescente reconhecimento do hipertireoidismo como uma condição 

que influencia no desenvolvimento de múltiplas alterações cognitivas e 

neuropsiquiátricas, destacando-se a importância de um diagnóstico da disfunção 

tireoidiana em conjunto ao acompanhamento do estado psíquico do paciente. Objetivo: 

Nesse contexto, o objetivo do presente estudo é revisar a literatura científica com a 

finalidade de estudar a etiologia da disfunção cognitiva e de doenças mentais em pacientes 

já diagnosticados com hipertireoidismo. Metodologia: Foi realizada uma revisão 

integrativa de literatura, cujos critérios de inclusão foram artigos que apresentassem em 

sua discussão considerações sobre o hipertireoidismo como uma frequente causa de 

transtornos mentais, indexados na base de dados PUBMED. Para a realização da busca, 

foram utilizadas as combinações entre as palavras-chave citadas abaixo, consideradas 

descritores no DeCS (Descritores em Ciências de Saúde). Nessa busca, foram 

inicialmente identificados 76 artigos científicos na plataforma PUBMED (1978 – 2022), 

e selecionados como objetos de estudo 42 por apresentarem aspectos que respondiam à 

questão norteadora desta revisão. Resultados: Diante do que foi discutido, há uma 

quantidade significativa de estudos disponíveis na literatura evidenciando tal associação 

entre níveis elevados dos hormônios tireoidianos e alterações neurológicas em pacientes. 

Além disso, foi possível evidenciar neste estudo a importância de um diagnóstico precoce 

em pacientes com hipertireoidismo para que o prognóstico, tanto no âmbito físico quanto 

no mental, tenha uma boa resolução. Conclusão: A revisão integrativa da literatura 

permitiu avaliar que existe, sim, associação do hipertireoidismo com transtornos mentais 

como transtorno do déficit de atenção com hiperatividade (TDAH), ansiedade, transtorno 

bipolar, depressão e tendências ao suicídio. Como pôde ser observado na literatura, o 

prognóstico não é tão claro ainda para a Ciência, o que demonstra a necessidade de mais 

estudos para aumentar o conhecimento dessa temática. 



Palavras-chave: Hipertireoidismo; Disfunção Cognitiva; Transtornos Mentais; 
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Introdução: Homens transexuais podem apresentar probabilidade igual ou maior de 

desenvolver câncer de colo uterino quando comparados a mulheres cisgênero. Objetivo: 

Verificar o acesso de homens transexuais aos exames preventivos para câncer de colo de 

útero. Metodologia: Realizou-se uma revisão integrativa da literatura com buscas nas 

bases de dados PubMed, Google Acadêmico e Scielo. Foram cruzados com o operador 

booleano os descritores “Teste de Papanicolau”; “Pessoas Transgênero”; “Neoplasias do 

Colo do Útero” e “Papilomavírus Humano”. Os critérios de inclusão foram os idiomas 

Português e Inglês, entre os anos de 2016 a 2021, disponíveis na íntegra. Os critérios de 

exclusão foram artigos duplicados e a não pertinência ao tema. Foram identificadas 374 

publicações, sendo 45 separadas para leitura e selecionadas para a análise, 20 publicações. 

Resultados: A maioria dos homens transexuais não são submetidos à cirurgia de remoção 

dos órgãos reprodutivos biológicos, precisando de cuidados abrangentes de saúde sexual, 

incluindo exames de câncer do colo do útero, sendo indicado, nesses casos, que sigam as 

mesmas diretrizes de triagem para mulheres cisgênero. De acordo com a literatura, 

homens transexuais realizam o rastreamento do câncer do colo do útero com menos 

frequência e têm menor probabilidade de estar em dia com o exame de Papanicolaou em 

comparação com mulheres cisgênero. Há uma subnotificação de casos de câncer de colo 

de útero nessa população devido à diminuição de acesso à saúde, de experiências 

negativas de saúde, de discriminação e de recusa de serviços de saúde, como também a 

ausência de diretrizes específicas para transgêneros ou para profissionais de saúde 

treinados. Além disso, o Papanicolau tende a ser mais difícil de conduzir nessa população 

devido à administração intramuscular de andrógenos em longo prazo, o que pode causar 

atrofia vaginal e tornar o exame preventivo doloroso. Conclusão: Homens transexuais 

enfrentam disparidades no acesso aos exames preventivos para câncer colo uterino. 
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Introdução: COVID-19, a síndrome respiratória aguda grave causada pelo coronavírus 

SARS-CoV-2, já resultou até o momento em mais de 30 milhões de casos e 662 mil 

mortes no Brasil. Sendo uma molécula reconhecida na regulação de entrada do vírus 

SARS-CoV-2 na célula hospedeira, o colesterol tornou-se alvo de inúmeros estudos para 

o reconhecimento da sua importância na infecção pelo vírus. Objetivos: Analisar a 

interação do colesterol com a Covid-19 e suas consequências. Metodologia: Neste 

estudo, foi utilizado o método de revisão integrativa. Nas pesquisas sobre o assunto, 

foram utilizados descritores combinados com as bases de dados PubMed e SciELO.  

Foram encontrados 430 artigos. Ao final, foram considerados 8 artigos de acordo com 

todos os critérios de inclusão e de exclusão, analisando artigos que abordam o tema nas 

línguas inglesa, portuguesa e espanhola entre os anos de 2020 e 2021. Resultados: A 

partir da análise das pesquisas realizadas, segundo Meher et al, a capacidade de fusão do 

SARS-CoV com a membrana plasmática aumenta proporcionalmente com os níveis do 

colesterol de membrana e, em contraste, a depleção do colesterol rompe fisicamente a 

membrana do vírion e diminui sua afinidade. Outrossim, segundo Masana et al, as 

concentrações de HDL-C obtidas antes da COVID-19 foram menores em pacientes que 

desenvolveram uma infecção grave; em contraste, os níveis de TG foram 

significativamente maiores. Ao comparar pacientes com evolução leve e grave, 

novamente os níveis de LDL-C foram semelhantes e pacientes com formas graves de 

COVID-19 apresentaram concentrações significativamente mais baixas de HDL e mais 

altas de TG e LDL-C e os níveis reduzidos de LDL-c correlacionam-se positivamente 

com os níveis de PCR e, inversamente, com os números de linfócitos e de níveis de IL-6. 

Esses são três fatores críticos associados à gravidade da doença nos pacientes. 

Conclusão: Em conclusão, os pacientes com patologias associadas ao colesterol podem 



revelar-se mais propensos à infecção por SARS-CoV-2, em comparação com indivíduos 

saudáveis, uma vez que o colesterol está envolvido na regulação da entrada do vírus na 

célula hospedeira. 
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